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Nu prlini'liii piiflnu, MMMI Hl» 
P A G A M E N T O A D E A N T A D O 

S . P A U L O — U n t a ü - f M r a , 1> d e jmiSia d e I 8 » 8 
li íiKurtu . q//írtii..« Um J t a ' r ,, Cainatio,* (antiga Joio Âlfruio) 

RABISCOS 
Toda enrrcipondencln r r b m i t « i 

r»d»<**ii deve «•( d l r l r ld» » • MUI 
«ecrcturlo, d r . Oaate do M u t a l M n 
Sobrinho. 

O M I T U o D O l i o p l i o F M K l i 
UKIIANIHCMITRCII 

Tod» correspondcnclu r e f e ren te A 
adinliilstrnçiin deve »er dtvlald» ao 
«r. Autoulo dn Rocha Ribeiro. 

Agente* d'< 0 Commerclo de 88« 
Paulo», par» receber assignati iros e 
»ubllcuçõeci: 

RIO P E J A N E I R O — Ili n r lqne dr 
Vllleneiive, rnn do Rosario, n . 110. 

1.1M Kl IIA — P r . Luciano Esteves 
Jnn ío r . 

CAMPO ALEGRE—X. Carlo«. 

E S T . P E SANTA BARDARA—Ma-
«<*»' O. P o r t u s n l . 

P IK ACICABA E 8 . P E D R O , — A 
B . Almeida J i inlor . 

D ESCALVADO — Cap. J u s t i n i a n o 
Leite Machado. 

TATUIIY—Eng-enio Pire» Evange-
l is ta , r n a da Esperança, n . 7. 

FAXINA—Augusto Buf fa , Grande 
llolel da Enropa . 

JABOTICABAL..GITARIBA, MON 
TE ALTO,RIBElRAOSINHOe APPA-
KKCIDA P E .1A BOTICA B AL — Sr .Ba 
t i le Bapt i s ta . 

ARAC.UARY-Manool F e r r e i r a Lou-
l a d a — E s t r a d a do Fer ro Moeyanii. 

CAMPINAS—Gonçalves & Mattel 

• I L L A P E PEDREIRAS—Redac -
ção da «Estrel la Polar«. 

RIO CL.IRO, SANTA G E R T R U -
DES. MORUO GRANDE. CORTJM 
BATAHY, ANNAPOLIS. VISCONDE 
I>0 RIO CLARO, COLOMA. VIS-
CONDEDO PINHAL, OLIVKIRAK, 
B A S H A R i O , TORRINHAS, BUO 
TAS, DOESCÓRREGOS, J A H Ü ' c s . 
CARLOS DO P I M I A L — h>Ivestre 
Lcmcuhe . 

B A I X A D O C A F E 

O C R I M E I>I ; A R A R A ' I U A R A , 
licr Fabrício I ' ie r rot c Ramiro 
Manso, A ' veniia no esc;i|ttorio 
desta folha e eu; toda» an livra-
rias. Cada exemplar , 5$. 

Cathedra l . 
Chamado á rr j t jma liora, e emho 

i , 1 , . ; bauut), •< 
^ e o m m o d j . g ^ " ü d o r f u um 

WMi»nto" ' í í»cníáo Bòbte o ton t í s -
simo Sacramento . Tomai ido p o r lho-
ma o psalmo 90 « d ' 0 Seahor , que 
r todo miser icórdia , fez uni ramma-
rio de suas maravilhaN e deu-se em 
al imento aos que o teimem», dis-
-o r r en sobre as figuras do augusto 
HtKSraw^ip nos l ivros d o antigo 
t í » t a w e n t o o BUtt *eaii6açi»c 
iavc-1 na eg ie ja o concluiu com ap-
plicação pra t ica ao nosso meio so-
cial—, parodiando o bello bymno li 
Üisrgioo da c e r e j a : J,auda, Sion, 
sãvaloruM -, lauda ritmem ej jiai(or„m, 
in hymni» et Çantkis. 

Com o que lonvoii e es t imulou a 
piedade dos lieis, e demons t ro i no 
Tom ba ldados os esforços d a Ímpio 
aado c o m r a o augus to Sacra juento 
euchnris t ico e na consequênc ias do 
ensino an t i religioso. 

FANFÜLLA — Commeu ta e n t r e 
out ros , um despacho tolegrapliloo 
do fei! cor respondente em Unonos-
Airc-s, relat ivo á formação do um 
ba ta lhão á< voiuutar io i italianos, 
pura combate r em defesa d a Ar-
gent ina , caso se de*la io guerra 
com o Chile. 

«Mas não pousem q u e além dos 
Antje«, dia o eciieg», out ros i f i l ia 
nos »Ii. •«•»•'.r.r.tSS p u u e m ô eii- óii 
trur-'-e á fror,ta do-: eonii>alrlp|fts 
d e B u e n o s - A i r c p r e m lucfa pn«ir-
« i g a i a poi. ucaa ovina qu* n ä ' j j i u 
tificu do certo o eßtliusi»»—" 
f i lhos da I ta l ' " -

w-
...egue-ae um bom edi tor ia l sebre 

as c ensu ra s que a lmpremia pari 
s ieuse move un add ido mil i tar da 
ombuixada italiana etn Fravça .quo , 
ií~hi[í\ •• mo o sou collegfi da 
ção.al lemil , ee pronmici í inípela iu-
nocetieia de / . l f redo Dreyfi is . 

D a h i . . u m a liüa p iada ao comité 
qui) vai off"recor um b a n q u e t a ao 
ur. B rnnyJ ino do Campos , pur ter 
effootuado a conclusão de... uma di-
vida. 

O L I C O R A N T I P S O R I C O 
não contòm mineral O i(iil. r<3t % arseuiao e m e r e u r i o n ã o 

ent ram nu composição do 
LICOR ANTIPSQRIi o Aos nossos assigiidHÍfô 

As pessoas «pie, no cscrlpto-
ri« dosta folha, reformarem ou 
tomarem iiMiljíhiitnfa por nm 
anno. a principiar cm I o de Julho 
em (leante, te rão direito, medi-
ante o pagamento <le --S, a uin 
exemplar do 

OS JAGUNÇOS 
romance liistorlco, cm dons vo-
litim-!., ijc Olivio BIIITOK, 

Preço, 7-S; pelo correio, <S."itM». 

ALFA1ATABT»X 

IRMÃOS CARNICELLI 
tJnieoH lp ipoc t ado rea do ftiüendas 

ing lezus 
R u a J o ã o A l f r e d o , 25 A 

V a r i o l a i t o B r a s 

E m noa^a edição de hontem, dis-
semos ter decrescido sensivelmen-
te a ep idemia dn varíola q u e gras-
sa no ba i r ro do Brn/,. 

Como, porém, u i r> folha de hon-
tem dissesse qnn d i a con t inua a 
desenvolver-se, mandiíuios um dos 
nnssos ripnrtpra & casa do inspec tor 
sani tar io do distr lcto, ailni de ou-
vil-o a esse respeito. 

H. s. confirmou, então, a nossa 
local, d izendo lambem q u e qnnsi 
toflou no morndovefl do Braz se 
acham vaccjnadea. 

Habomos que nas ruas Caetano 
Pinto , l ien jumin Oliveira e Carnei-
ro L e ã o a inda existem a lguns doen-
tes. 

Os srs. Morelz Kohn & ' ' . , im-
por t adores de \ inl i03 finos e con-
servas al imenlicias, com es tabele-
c imen to 4 r u a do Commerc io , n 
3ÍI-A, enviaram-nos hon tem ura 
par d e ovas de Cabo Fr io , donde 
as r ecebem sempre ein g r ande por -
ção. 

As ovas de Cabo Frio, como sa-
be o lei tor , são celebres pelo sabor 
especial e por muitna ou t ras cousas 
qiie as recomraendam. 

Temos q p raaer de af l l rmar que 
as q u e hon tem racebem"H om nada 
desmentem, an tes viernm consolidnr 
a inda mais a nossa opin ião sobre 
as mesmas. 

J O C K E Y - C L Ü B 
A Direc tor ia daqnel la soc iedade 

nnnnllou o pareô Imprensa, do pro« 
g tamma organizado ante-hon tem, 
em vista dos forfaitl de BanvdM, 
Argon e Temerário. 

Foi recebido mais o forfait d« 
Floresta, no pareô Exceltior. 

YELODROMO 
E ' magnifico o programma doa 

corridas de h o j e ; , c o n s t a de e inaa 
pareôs mnito bem organizados, noa 
qnaes tomam par te 6s melhore* 
vebeemen desta capital. 

Deve offarecer mni to interesse a 
corr ida de resiatencia do u l t imo 
pareô, na distancia de 50'kilometroe, 
que será d i sputada por Swift , Ma-
go, Nelson, Nevers, Tongiet , Bar« 
reyre e Otto. 

S»be o Jmnal q n e a commiss ío 
de St* cie Etn-tiangf de L o n d r e s t*» 
solveu dar quotàção áa aaçôea d i | 
Leopoldina Bailway Company. 

k i z Guimarães 
D o nosso cor respondente d e Li, E L I X I R M. MORATO 

C u r a a a y p h t l i s . 

R E T R A T O 
deS. S. NI. M. Imperiaes 
V e n d e - a s n o e s o r i p t o r l o d e s t a 

f o lha , p r e ç o 5 0 0 r ó i s 

Falta de pagamentos 
Diversos empregados da Commis 

são do Saneamento da capi ta l vie-
ram hon tem a esta redacção quei-
xar se de q u e ha mais d e dons me-
zes n â o recebem os respec t ivos 
venc imentos . 

São pob re s chefes de famílias que 
•vivem d o t rabalho. Com a te r r íve l 
cr ise q u e atravessamos, a fa l ta de 
pagamen tos aggrava a inda mais as 
d i f f ieuldades com que lue tam. 

Di r ig imos a queixa és auctor ida- , 
des competentes , para q u e se sir-
vam providenciar. 



pHn " •»•• 

Moléstias dos olhos 
D R . C A R L O * PBKWA 

u n i i k L u i w, t o m aituua de p r a ( 
H i t , ex-profaaaor d e «lialca i pli u l 
BOIIWIM, p»r r i i u n n » , l u Uo lva r - ! 
a i d a i . d . I . u a l , rnck • ua F M U I J * 
d a il* M e d i a m . do Hin d* J « n . Ir t, 
o i i l i i U da n r l i » l i o . p i a * « Hiwil-
daui la a a o n s i i l t u t o : roa D l r n W , | 
1» A T e l e p h o n e 4 Ï Couanl taa <ln 
I i a 4. 

T t M t i K A M M A S 
B E H V K . O E 8 P E C I A L 

I " 
O C O M M E R C I O D B K. P A U L O 

' -

B I O . 8 
Aallrufln especial 

O i r . P r u d e n l n d e Mi rui'«, p r e -
aldanta d a R n p u b l i o a , r o c e b a u ho-
Ja am audlanola aapaolal, o rvmo. 
•r. d. J o i o N a r y , b i spo do E a p t r l -
to Santo. 

a i o , 8 
Attentado ."> dr novembro 

Reuniu-»« hojo o oonaalho de 
guarra a qua respondem oa offi-
olaaa a o Inferior implioadoa no 
at tentado da D da novembro , de-
p o n d o a t e s t e m u n h a tenonto-co-
ronal Ju l io Barbosa. 

RIO. 8 
T r a p r r a t a r a 

0 t h e r m o m e t r o m a r c o u h o j e , ao 
meio-dia . 17,8, á s o m b r a . 

RIO, 8 

KIII Uaircm 
Part iu h o j e para a E u r o p a a 

famí l ia do sr. U a n o e l da Rooha, 
da «Not ic ia . . 

RIO, 8 

Minl«<ro .dn Industria 
O min i s t ro da Industr ia e V ia -

ção, que cont inua enfermo, t em 
aldo mul to viai tado. 

RIO, 8 
Conferencia 

O ar, min i s tro da F a s e n d a con-
ferenc iou hoje com o sr. pres iden-
t e da Republ ica , e depois , oom o 
ar. conse lhe iro Affonso P e n n a , 
pres idente do B a n c o da R e p u b l i -
ca, sobre os assumptoB financei-
ros correntes . 

RIO, 8 

Mercado de cambio 
O m e r c a d o de c a m b i o a b r i u h o j e 

firme com o b s n e a r i o a 7 l j 2 n a s 
t a b e l l a s , s a c a n d o a 7 9 i l 8 a d i -

n h e i r o e a s o u t r a s l e t t r a s a 7 5(8 
oom p o u c o negoc io . 

E m S a n t o s , a p o s i ç ã o d o m e r o a -
d o e r ~ d o 7 6]8. 

R I O . 8 
Protocollo 

E s t á s e n d o conc lu ido , n a soc ro -
t a r i a d a s R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s , o 
p r o t o c o l l o d a s r e c l a m a ç õ e s i t a -
l i a n a s , r e l a t i v a s a o s E s t a d o s do 
S a n t a C a t h a r i n a e R i o G r a n d e do 
Bui, e n e g o c i a d a s e n t r e os s r s . 
D y o n i s i o C e r q u e i r a , m i n i s t r o d a s 
R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s , e o s r . con -
d e A n t o n e l l i , m i n i s t r o d a I t a l i a , 

E s t e p ro tooo l lo d e v e s e r a S B i -

g n a d o p o r es tos d i a s . 
R I O , 8 

Principio de Incêndio 
M . t i fes tou-Re >IOÍA nrn 

J . i „ n m i d t n m «o a n d a r d o p r é -
d io e m q u e f u n o c i o n a o L y c e u de 
A r t e s e OfftcioB. 

C o m p a r e c e u o c o r p o d e b o m -
b e i r o s , n ã o l h e s e n J o , p o r é m , p r e -
c iso t r a b a l h a r , p o r t e r e m s i d o as 
c h i m m a s logo a b a f a d a s p o l o p e s -
soa l d o L y c o u . 

R I O , 8 
Conselho de guerra 

O S u p r e m o T r i b u n a l M i l i t a r 
m a n d o u v o l t a r d e n o v o ao a u d i -
t o r o conse lho , d e g u e r r a a q u e 
r e s p o n d e r a m os of f le iaes e m p l i -
c a d o s n o caso d a E s c o l a M i l i t a r 
d e s t a cap i t a l . 

R I O , 8 
Xota diplomática 

N a c o n f e r e n c i a d e ho je , e n t r e 
o e n o a r r e g a d o d a H o s p a n h a e o 
m i n i s t r o do E x t e r i o r , foi e n t r e g u e 
a n o t a d i p l o m á t i c a p r o t e s t a n d o 
c o n t r a o b l o q u e i o d e C u b a , n o t i -
ficado p e l o s n o r t e - a m e r i c a n o s , 
b e m como c o n t r a os ac tos p r a t i c a -
d o s p e l o s E s t a d o s - U n i d o s , como o 
a p r i s i o n a m e n t o d e n a v i o s h e s p a -
n h ó o s anteB d a d e c l a r a ç ã o d a 
g u e r r a , q u e s ã o c o n s i d e r a d o s 
a c t o s de p i r a t a r i a . 

S A N T O S , 8 
Pedido de demissão 

P e d i u d e m i s s ã o do l o g a r d e o f -
flcial d a s e c ç ã o d e o b r a s d a Ca-
m a r a , o s r . F e d r o M o n t o B a s t o s . 

Cadaver 
F o i e n o o n t r a d o hoje , e m a d e a n -

t a d o e s t a d o d e p u t r e f a c ç â o , o 
c a d a v e r d e H e n r i q u e F a n a t o , de -
s e n h i s t a d a C a m a r a , d e n t r o d e 
u m q u a r t o do p r é d i o n . 79, d a 
r u a Q u i n z e do N o v e m b r o . 

A t t r i b u e so a m o r t o a s u i c i d i o . 
S A N T O S , 8 

Rendimentos Ilscaes 
A A l f a n d e g a r e n d e u h o j o ró i s 

1 3 S 5 9 $ 8 0 0 . 
A R e c e b e d o r i a , 2 8 : 8 0 3 3 3 5 8 . 

Despachos de eafe 
P o l o R e c e b e d o r i a f o r a m h o j e 

d e s p a c h a d a s 7.615 Baccas d e café . 
Movimento marí t imo 

E n t r a r a m h o j e os v a p o r e s : 
I t a l i a n o «San G o t t a r d o > , v i n d o 

d e G ê n o v a e e sca l a s , c o m c a r g a 
d e v á r i o s g e n e r o s , c o n s i g n a d o a 
C a m i l l o C r e s t a ; 

N a c i o n a l « P a m p a , de I t a j a h y e 
eaoa l a s , a Souza M a t h e u s . 

S a h i r a m os v a p o r e s : 
A U e m ã o « C i n t r a . , p a r a H a m -

b u r g o , com c a f é ; 3 
P o r t u g u e z «Rei de P o r t u g a l , 

p a r a L i s b ô a . 
S A N T O S , 8 

Mercado de café 
E f f e c t u a r a m - s o ho je v e n d a s d e 

16.000 s accas , n a b a s e d e 7 $ 8 0 0 
a 8$. 

O m e r o a d o f e c h o u e s t á v e l . 
E n t r a r a m h o j e 6 .294 s a c c a s . 
D e s d e 1", 43 .690. 
Btook, 332 .809 . 

n o t i -
p r e -
fe i to 

Kl.. «*H«I tini« .1*. Kit.ti. |HMM* 
do, e n t r a r a m l lMW aaouaa | d a a d a 
I . Oi lMU | a touk . » 6 0 8(14. 

D «Mia I." d a J u l h o d o a n n o 
l iWMilo a U hq|i>. e n t r a r a m aaooaa, 
0 0 a u 8 7 8 

Mahlraui , d a a d a 1", p a r a a E u r o -
pa , Sfi.884 aaooaa; p a r a o Rio , 
BOS. 

Merrado dr cambio 
O o a m b l o b a n o a r i o foi h o | a 

oo tado a 7 I7 |31 , a o p a r t l o u l a r , 
a T » l i e . 

O m o v i m e n t o d o d i a foi r e -
gu la r . 

I .ONDRKH, 8 
Ktnpmll tni i 

A C a m a r a d o s C o m m u n a a d ç -
p tou , em s e s s ã o da h o n t e m , o p r o -
jeoto a p r e s e n t a d o p a i o g o v e r n o , 
d o u m e m p r a s t l m o d e d e i m l l h S e s 
d e l l b r a a a a U r l l n a a , p a r a aa í n d i a s 
Ing lesas . 

M A D R I D , 8 
Ultimo bombardeio de Santia*»' 

A i m p r e n s a e m g e r a l r a g i s t r a 
oom a n t h u s l a a m o a h e r ó i c a d e f e -
s a d o a l m i r a n t e C e r v e r a , d u r a n t e 
o u l t i m o b o m b a r d e i o d e S a n t i a g o 
de C u b a . 

M O N T E V I D E - O , 8 
Medidas contra a Insurreição 

Fo i p r e s o o g e n e r a l P a m p l l l o n , 
che fe d o m o v i m e n t o r e v o l u c i o n á -
r io o o n t r a o d i o t a d o r C u e s t a s , 
t e n d o a ldo t o m a d a a e n e r g i c a s 
m e d i d a s p a r a a r e p r e s s ã o d e 
q u a l q u e r t e n t a t i v a d e i n s u r r e i -
ção. 

R O M A , 8 
Fallcilinciito ' 

F a l l e c e u n e s t a c a p i t a l o i l l u s t r e 
j u r i s c o n s u l t o G e n e r i . 

K E Y - W E 8 T , 8 
Kallccimcnlo 

F a l l e c e u a q u i o c a p i t ã o S t e r l e y , 
c o m m a n d a n t e d o c r u z a d o r a m e -
r i c a n o « P o m p e y . . 

N E W - Y O R K , 8 

0 presidente de 8 . Domingos 
H a u m t e l e g r a m m a d o C a b o 

h a i t i a n o p a r a e s t a o idade , 
c i ando q u e o s r . H e n r e a u x , 
s i d e n t e d e S. D o m i n g o s , foi 
p r i s i o n e i r o e f uz i l ado . 

N E W - Y O R K , 8 
Combate em Mnnilla 

U m a n o t i c i a d o « N e w - Y o r k 
H e r a l d , diz q u e se d e u u m t e r -
r í ve l c o m b a t e e m M a n i l l a , n o 
c a m i n h o do C a v i t e , e n t r o os i n -
s u r r e c t o s o a s f o r ç a s l egaes . 

Os i n s u r r e c t o s t o m a r a m 6 c a -
n h õ e s e flzoram d u z e n t o s o c in -
c o e n t a p r i s i o n e i r o s . 

A c o l u m n a d e A g u i n a l d o a p o -
d e r o u - s e d e S. F r a n c i s c o . 

F i c a r a m p r i s i o n e i r o s o g o v e r -
n a d o r e q u i n h e n t o s s o l d a d o s h e s -
p a n h ó e s . 

B E L F A S T , 8 
A situação 

A s i t u a ç ã o a q u i a m e a ç a t o r -
nar-BO c a d a v e z m a i s g r a v e com 
os n o v o s e x c e s s o s p r a t i c a d o s 
h o n t e m , á no i t e , p e l o s o r a n g i s -kuB, uoyuto ud t e r - s e p a s s a d o o 
dia e m c o m p l e t o socego. 

R e c e i u n d o a s a u c t o r i d a d e s n ã o 
p o d e r m a n t e r a o r d e m com a s 
f o r ç a s locaes t ã o s o m e n t e , t ã o 
g r a n d e £ a e x a l t a ç ã o d o s â n i m o s 
n e s t e m o m e n ' . ? ; f o r a m p e d i d o s 
r e f o r ç o s do t r o p a s . 

W A S H I N G T O N , 8 
Ultimo bombardeamento de Santiago 

Os j o r n a e s d e N e w - Y o r k , n a s 
n o t i c i a s p u b l i c a d a s s o b r e o u l t i m o 
b o m b a r d e a m e n t o do S a n t i a g o d e 
C u b a , q u e se r e a l i z o u s e g u n d a -
f e i r a p e l a m a n h ã , r e l a t a m do se -
g u i n t e m o d o o c o m b a t e : 

Os v a s o s d e g u e r r a n o r t e - a m e -
r i canos , t e n d o - s e co l locado n o s 
postoB do c o m b a t e q u e l h e s fo-
r a m d e s i g n a d o s p e l o c o m m a n d a n -
d a n t e d a e s q u a d r a , a b r i r a m t o d o s 
a uin t e m p o fogo v iv iBs imo c o n -
t r a os f o r t e s de S a n t i a g o de C u -
b a o v á r i o s p o n t o s d o p o r t o o n d o 
e x i s t i a m o b r a s d e do íe sa . 

Os h e a p a n h ó o s r e s p o n d o r a m i m -
m e d i a t a m o n t o ao a t a q u e . 

Cô rca d e m e i a h o r a d e p o i s d e 
t e r c o m e ç a d o a a c ç ã o , d e o l a r o u -
s e fogo n o s f o r t e s d e C a s t e r e l l a 
a C a t a l i n a , c a u s a d o p e l o s p r o j e -
ct is a r r e m e s s a d o s d e b o r d o d o s 
n a v i o s n o r t e - a m e r i e a n o s . 

J u l g a - s e q u e aB b a t e r i a s e p s 
f o r t e s d e C a s t e r e l l a o C a t a l i n a 
f o r a m c o m p l e t a m e n t o d o s t r u i d o s , 
po i s c e s s a r a m c o m p l e t a m e n t e d e 
d i s p a r a r . 

A s p e r d a s d o s h e s p a n h ó e s de -
v e m t e r s ido c o n s i d e r á v e i s , s e -
g u n d o s e Buppõe, p o i s d e b o r d o 
dos n a v i o s a m e r i c a n o s , s i t u a d o s 
a 3 ou 4 m i l h a s d o t e r r a , n ã o so 
p o d i a a v a l i a r os e s t r a g o s m a t o -
r i a e s e as p e r d a s ç a u s a d u s ao 
in imigo . 

O j i l m í r a n t e S a m p s o n , c o m m a n -
d a n t e onl çhofo d a e s q u a d r a , d e u 
o r d e n s aos s e u s n a v i o s , áa 10 h o -
r a s d a m a n h ã , p a r a c e s s a r e m o 
fogo. 

O s j o r n a o s n o r t e - a m e r i c a n o s q u e 
p u b l i c a m o s t a s n o t i c i a s , a s s e g u -
r a m q u e , n e s t e u l t i m o c o m b a t e , 
n e n h u m d o s v a s o s do g u e r r a q u o 
t o m a r a m p a r t e n o b o m b a r d e a -
m e n t o d e S a n t i a g o , fo i a t t i n g i d o 
p e l o s p r o j e c t i s d o s h e s p a n h ó e s , 
n e m foi f e r i d o m a r i n h e i r o a l g u m 
n o r t e - a m e r i c a n o . 

M A D R I D , 8 

0 bombardeio de Santiago 
U m t e l e g r a m m a of f l c ia l do a l -

m i r a n t e C e r v e r a , r e c e b i d o h o n t e m 
ao m e i o - d i a , c o n f i r m a q u e n o 
b o m b a r d e i o d e S a n t i a g o d e C u b a , 
r e a l i z a d o s e g u n d a - f e i r a , p e l a m a -
n h ã , t o m a r a m p a r t e 10 c o u r a ç a -
dos n o r t o - a m e r i c a n o s . a l g u n s c r u -
z a d o r e s e t o r p e d e i r a s , s e n d o e s t a 
e s q u a d r a c o m m a n d a d a p e l o a l m i - i 
r a n t e S a m p s o n . 

Os h e s p a n h ó e a r e c e b e r a m al-
g u n s p r o j e c t i s . 

O • Ba i l i a M e r c a d a s . , o unioo 
n a v i o l i e ipan l lo l q u a a o l f r e u som 
o fogo In imigo , U v a aala m o r t o s 
a s o t a f e r idos . 

Oa es tragos faltos noa fortt.s 
paios projaotls doa norta-amari» 
oanoa a t o pouoo importantes . 

U m ta lagramma do a lmirante 
Oervara afl lrma, o Isto 4 confir-
mado p o r te legrammaa particula-
res, q u e os navloa norte-america-
nos aolTrurain g r a n d e s avarias. 

M A D R I D , 8 
Ih-spacho do a lmirante Cervera 

N o S e n a d o , h o n t e m , o a l m i r a n -
t e A n n o n , m i n i s t r o da m a r i n h a , 
'on u m df l ipao l io d o a l m i r a n t e 
C o r v e r a s o b r o o u l t i m o auooeaso 
dos h e s p a n h ó e s e m S a n t i a g o d e 
C u b a , a p e s a r d a a g r a n d e a torças 
e m p r e g a d a s p e l o i n i m i g o . 

Oa aenadoroa votaram, por assa 
ocoaalão, v i v a s fe l io l taçSes ao 
exaroi to o á armada. 

S A N T I A G O , 8 
O nova ministro lio Itrasll 

O n o v o m i n l a t r o d o C h i l e n o 
Braa l l , s r . V i e n n a , p a r t i u p a r a o 
R i o d e J a n e i r o p e l a c o r d i l h e i r a . 
R e c e i a - s e q u e n ã o cona iga p a s s a r 
a l l l . 

B U E N O S - A I R E S , 8 
Empréstimo 

O g o v e r n o a r g e n t i n o o b t e v e u m 
e m p r e s t i m o do 2 m i l h õ e s de l i -
b r a s e s t e r l i n a s . 

B U E N O S - A I R E S . 8 

Declaração do general Dionjsl» 
Cerqueira 

C a u s o u a q u i b o a i m p r e s s ã o a 
d o c l a r a ç ã o d o s r . g o n e r a l D l o n y -
s io C e r q u e i r a d e q u e o B r a s i l , n o 
caso d e g u e r r a e n t r e o Ch i l e e a 
R e p u b l i c a A r g e n t i n a , m a n t e r i a 
n e u t r a l i d a d e . 

0 LICOR ANTIPSORICO 
é um depura t ivo innocen te 

PELO NOSSO ESTADO 
GUARAREMA 

D o nosso co r r e sponden te : 
«Os hab i t an tes des ta local idade 

estão possuídos do maior contenta-
men to em vista da prosper idade 
da mesma, pois acaba de fe r le 
vada á categoria do município, 
cons tando-me q u e ec p repa ram so-
lemnes fes te jos para commcmorar 
tão faustosa da t a - a mensageira 
abençoada de sua emancipnção. 

E ' motivo, pri», para fel ic i tarmos 
os gnararetnouses , em preRença do 
bom êxi to de sno jus t i f icada peti 
ção a f fe r ta ao ongreRsso Paulista, 
e «audar todos aquel les q u e mais 
cont r ibuí ram para esse engrandeci -
mento, por mui tos tituloB justo e 
louvável. 

— No ba i r ro do Salto, des ta vil-
la, fal leceu a sra. d. Anno Franco 
de Mello. 

Tombem fal leceu na ex fregnezia 
da E ca l« , des te município, o sr . 
Jo sé Bexiga d e Souza Maia, 

A's famílias enluetadas , nossas 
condolências . 

—Na vizinha colonia d e Sabaúna 
deu- te , ha dias, um caso qne , mais 
uma vez. confirma a imprudênc ia da 

E n t r e dòús súbd i tos i ta l ianos es-
cabelecen-se uma aposta , com i> 
premio de v in te mil róis. para u m 
delles comer n i f io kilo do salame, 
regado com um litro d e cognac. 

D i to o feito. 
O des temido devoto de deus Bae 

clio cumpr iu fielmente a aposta e 
horas depois fallueia, victiinado p e r 
congestão cerebral . 

A esposa do nosso amigo o sr . 
( i u í ! a v 0 Bonilha, abal isado profes-
sor publ ico fteeta villo, deu á luz 
uma robus t a 0 ^ l s n t e criança d o 
s e i o masculino. 

Nossas fel ici tações. . 
— Vic t imado por an t igo o cruel 

Boflnmento, acaba do fallecor na vi 
s inha comarca de S a n t a Branca, 
onde residia, o sr. João Augusto d e 
Oliveira, i rmão dos nossos par t icu-
lsres amigos srs F ranc i sco Augus-
to d e Oliveira e Tríst&o Augusto d e 
Oliveira, a quem apresentamos sen-
t idos pêsames . 

— Ss tevo ha dias en t r e nós, onde 
veiu a exercício de sua profissão 
eeole&iastica, o vir tuoso e reveren-
díssimo vigário de Mogy das C r u -
zes . 

— Tem aqui grassado, com algu-
ma in tens idade a impor tuna iniluen 
za, t eudo degenerado a lguns casos 
em mortaes pneumonias , á vista d o 
mui to descuido o imprudências . 

O povo des ta villa recebeu, n o 
doming" passado, com diversas e 
enthus ias t icas demons t rações de r e 
gosijo, a not ic ia da promulgação da 
lei q u e acaba de elevar eata f r e 
guezía á categoria de município. 

— Deve real izar se. no domingo 
próximo, a fest ividade m e m a l em 
louvor ao g o t i o s o 8. Benedieto. 

São seus fes te i ros d. J o a n u a Ma-
ria de J e s u s a o er. Cuatoiljo P i u t o 
Raphael . > 

A g u e r r a em C i K a 
O cor raapondenU i ix l aa d o A>«-

Yurk 111:tiU ,«l lck> da 1 'arkjEtcff i-
r a algana aplan.lioa dramaiiMÉ M 
l . ra a dorr> l i doa anierioanM am 
C&rdrnaa. Dl» o « f e r i d o ootraapon 

1 d e n t e : 
| < T r e i navloa amnrioaao*, • ca-

nhone i ra li tlmingloii o toroadeIro 
Wi.llair e n g n a p d a - ' o a t a s HwiliM, 

' q n n estavam faanmlo aondagens. 
i | i i iaoraw uictlor a pique oa apreaar 
a lguwaa aaubonel ras l ieipanhiilM 
I s t o bastou para tpia o l lui t im fi-
casse com serias avaria*, sando 
pos to a nado com g rande d i f i cu l -
d a d e 

An i m i o dia oa três navloa en-
t ra ram na l.ahia do fi lrdcrt»«, flssu 
d o á vista da cidade. I luvi^ j t r . s 
p e q u e n a s tai i l ioneiras liesp 
anrorut lss porto d o cães o umf lBa i s 
ao longa. 

Os yankees romperam da n 
togo con t ra as csnhonelraa , 
dnndo- lbea energicamente ai 
r ia* de Cárdrúa* Meia hora 
o 11 tni/otr rocel.on ordem p a r 
*ar on m r t t e r a p i q u o a canb 
beapanhola fundeada a mali 
tancia da terra. 

Afim do cumpr i r esta ordem, 
t o r p e leir . passou en t re d u a l bolas 
collocada* pela ar t i l l i i r ia , para mar 
c a r a dis tancia q u e as nepara d a s 
bater ias , r ecebendo nessa ocessião 
u m a granada de qua t ro pollegadaa, 
q u o o inutilizou. O projéct i l ent rou 
p o r es t ibordo o fez r eben ta r a cal 
de i ra , des t ru indo a machina. 

Nessa si tuação o Mirufi.u r a ra -
p idamente levado pela c o r r e n U ^ a r a 
as bater ias hcB)ianholss. pelo q u o 
fez repe t idos s ignaes ped indo soC' 
corro . 

O HhiIihh correu cm seu auxilio 
p a r a lho dar r eboque (guando, po -
rém, lbo estava lançando o cabo, os 
d o u s navios receberam vários tiros. 
As chaminés e os vent i ladores do 
HmtioH' foram des t ru ídos pelas ba 

las, cahindo, nessa oceasião, na co-
be r t a do navio, uma g ranada q u e 
ao rebentar , matou o alferes Ua-
gley, t res ar t i lheiros e um mari-
nheiro , e feriu o tenente Bernardo, 
commandan te do torpedeiro, e n m 
mar inhei ro . 

A mui to custo o Hiidion conse-
g u i u rebocar o H«n»fo» pa ra | ó r a 
d o alcance do fogo das baterias . O 
cor respondente da agencia Rau te r 
e m Cayo-Hueso accresenta a inda 
a lguns promenores : Quando o 
W.míoir, em consequência d o f U r o 

q u e lhe inut i l i rou a machins , co-
meçou a cesi isar para as baterias, 
houve a bordo um momento d s 
terror , seguido de uma en thus ias t i sa 
aoclamação de t r i umpho lançada 
pelos hespanhóes das canhoneiras 
e da te r ra . Dma verdadei ro chuva 
d e f j g o cahiu |sobre o torpedei ro , , 
Com g rande di l l icnldade c o n s e g u i n t e ' » ™ » ° »egmntc que o c 
o H w b o n approximar-se para. Ian- ^ fl,.aVttU 
çar um cabo ao Wiimlnir. A faina 
levou vinte minutos. O alferes JH-
gley e Beis homens da t r ipniação 
q u e estavam com elle, sobre a cr -
be r t a do torpedeiro, pediam socccr 
ro em al tos gr t ts: 

— Um cabol U m cabo! gri tava o 
alferes Bsgley, d i r ig iudo-se ao com-
m a n d a n t e do Huiaiin, 

- Alii vai, mas não o percam! — 
r e s j ondeu este 

Dêem-me o cabo o maia d e -
pressa possível!—continuou Bag-
ley. 

Ao meamo tempo reben tava uma 
granada , precisamente no centro do 
g rupo q u e lmvia na c o b t r u do 
Wimloir. O alferes Bagley morreu 

inatantaneiimente, cah indo ao mes -
m o tempo que el le os seis homens 
q u e o acompanhavam. Bagley ficog 
aô?au^ ."Bor t t f i m iBÍf i í r«üíTJ ' a i á f««l . 
O U insloir com os mor tos B O b r e a 
coberta , deslisava sem governo e 
sem poder defender-se do f jgo das 
canhonei ras e panhultts. 

A s 4 horas inenos 10 minatos, o 
Hudfm conseguiu lançar outro ca-
bo ao torpedeiro, onde en tão havia 
apenas troa homens úte is O rebo-
q u e cffectuuu-ee depr i s para a i lha 
dus Pedras , ondo o lí7nslow fi:ou 
fundeado. Tres dns marinheiros fe-
fer idos morreram lia viagem. 

Ao chegar o Huthnn com os mor -
tos e feridos a Key Wost, o comman 
dante do IViiitloir declarou que ii-
jiliS en t rado na bahia d e Cárdeftas 
em cumpr imento daa o r l e n a quo 
lho t inham sido eommunicadas pa -
ra atacar as canhoneiras Ueapanho 
las. 

R ü u m o d o s jiremios do plano P . 
da 19* loteria da Capi ta l Federa l , 

de j unho í de 189.8 : ex t rahida em 

Prêmios de 
19IB0 
67ii5 
m 

i;>:000$ « 1:0C0S 
15:000$ 
2:000$ 
1:000$ 

8724 

3803 
15110 
a Õ35 

0 prêmios de b(M)$(H)fl 

21591 27672 42072 
69204 

] ï prêmios de 200$000 

5234 7839 1288 
16611 27751 40837 
451.10 4(ili(>l f>129 

57231 27677 

1831 
19248 
23576 
29490 
39659 
48979 
63573 

85 prêmios de 10S 
7284 9887 14677 

20379 
26516 
30083 
42411 
50260 
63604 

20958 
28420 
30371 
42807 
61405 
63748 

17714 
21665 23362 
28491 

33448 
44468 
6167 t 
64481 

Approxlmnçõcs 
19159 e 
6764 e 

375 e 

19 MH 
6766 

377 

ano« 
«IjOÍ 
200$ 

UMA INTEBVIEU" COM O SECRRTABIO 
DA B A I N H A RKOKNTE 

O correspondente especial do 
Gaulois, em Madri 1, dá couta , nos 
te rmos seguintes, de uma entrevia 
ta que teve com o sr. condo do 
Morphy, secretar io par t icular da 
Rainha regente . 

Apesar de tudo quan to se tem 
d i to começou o condo de Morphy 
—a si tuação está longo do ser tão 
gpave como affirmam alguns cor-
roapondentea de jornaea oxtraqgei-
rcia. E ' geral a inquietação, porque 
se esperam sempre com anciplode 
noticias telegraphieus da gutr ra ; 
mas essa inquietação não se t r iduz 
em efterveacencia anormal, nem em 
agitações publicas, que Beja ntcesv 
sario reprimir . 

! Sua Magesiado par t ic ipa dol sen 
I timentoB pat i io t icos do seu pjvu o 

exper imenta a mesma ancieda4e, as 
mesmas inquietações e aa mesmas 
pjflfições. Muito occupada du an te 
o tila coiíi os fninistros, que f r e -
quentes vezes chama uo panejo, 
suspendeu temporar iamente aí au 
diencias publ icas daB terças feiras 
p dos sabbados . Nestas e i rcunstan 
aias, aó por pícppções raras, pn i to 
raras, concede audiências pu'i[icu-
lares. 

Pos to que dolorosamente inferes 
s ionada por esta guerra, qw jí» foi 
imposta pelos ame icaiins, Sui lMa-
gestado revela uma energia c u m a 

122311 s e ^ i ^ a d e admiráveis Nas fropien-
, tes entrevis tas que tom coa os 
I membros do governo, ftauid» i p ro 
I blema da guerra Com uftneo a tW 

a sua opinião aobre todas a s i u e a -
tõea com grande competenda o 
com admiravel largueza de rfstas. 

Cfe io que foi o BOU jornal c q u e 
recordou, wnd» (ia poucos CB|, o 
que se dizia d u m a ou t ro extremo 
do paiz, ao falar da soberana.' 

- Maria Chris t ina é o prineiro 
homem de Eatado da Hespa j i a . 

Per fe i tamente verdadeiro. I c o m o 
se onganam 08 qqe por paimea po-
líticas apparen tam desaanipeey o 
altíssimo caracter e o grame m e . 
recimento de Sua Magestadcl 

—Qual é a sua opinião s d r e os 
boatos que correm de umi t o r 

ma* o motivo r ou t ro . Hó • gnar« 
ra, a p r » t t c u p a • nos praooan 
|>a, iKiript* m n g i i r m aaba o quo 
virá a »ueeader. E dn «tajiarar. 
toilavia. qu«, dr/*ií< rfn p n w c í r n 
granir tt.fnlkiI. N titlrrvrHçiin <ii Ku 
ropa *I" IW/«IH/I«. 

A Kurop* iiAo ptiila con t inuar ila 
lirsgo* rn i i a i loa . Tom qn* In te r -
vir, p a r a provar ao* K*lado* Uni 
d . * <|im eniate, • q u o e*tá dl*|Mwta 
a faaer rrit|ialUtr aa cobiniaa q u a 
possuo u» America 

Arredi la , en tuo , ua l u to rvcnç io 
d a E u r o p a ? 

— E»pi ro a Hrm tomar o pa r t i do 
da nunliiiiu dn* bolligeraiitn*, a E u -
ropa teui o l i re i to « o dever dt< 
in te rv i r . Ex ige o o aen própr io In 
tera**o. 

E «o soutiniUNKe, sendo uma 
tuMoniunba m u d a du gui rra ? 

- Ne-so caso, oncoii imemUr-t ioa 
iamoH ao Deu* da* bata lhas t> 
aeoi i larianio* aa consetiuenoiau, foa 
•em cila* quae* fossem 

—Herá verdade , como >o u m 
di to , quo a pnrda d o Cuba r ep re -
«en ta i i a um g r a n d e alllvio pa ra a 
ikuy>siilia e os heapanhóe* 
m a ch r ^ l a m m u i t o a G r a n d e An 
tillia ? 

—Não que ro ir t ão longe. Mas 6 
ev iden te quo a p e r d a de i ' u b * n ã o 
seria uma rn ina p a r a a Peuin*nla 
Jhnir.n mo»enlo rm qur a autonomia 
culniia foi arrrUa ;>r/u governo hei/m-
nlinl, nOo te itjnnrara que, timulta• 
neamriite. acreitaram t o abandono doa 
nono* direi1*** nobre n ilha Foi CMC o 
frimrírn ar to r/He le/iaroii ('uba de 
Hetpantra IJiial terá o ultimo 4 As 
a rmas o dirão. 

Desfalque 
C u m p r i n d o a p romessa q u e em 

nosso numero d e 2 d o cor rente fi-
zemos aos lei lores, damos em se-
gu ida o comple to ro-u l tado da di-
l igencia a que p rocedeu em Soro-
caba, o dr. Anton io do ( lodoy, 2 o 

de legado auxiliar, á " í r c a d e um 
des fa lque havido na estação da es-
t r ada do feir.i. 

Q u a n d o o d r . An ton io do Godoy 
chegou áquel ia c i d a l e , o inqué r i to 
policial já se achava cm poder d o 
ju iz de d i re i to da comarca, q u e 

lia* o alemanUi cons t i tu t ivo do 
» I n , oom r iolnncla á e o i u a , ou 

melhor do roubo. 
A c c r c * r * a l u d a , e o u o e l emen to 

d a p o n d e r a ç ã o , a a i r a u m a U i m l a d a 
p o d e r o i n d i c i a d o antrar A i t o i U , 
como d e f a c t o p o r v o e a * a u t r á r a 
n o e a a r i p t o r i o f ó r a d a a h o r a a d a 
f 1 p e t i I f i t i e , c o m o « O l l i I * t i o s u n t o n , 
o q u « p o r * l *t> b a a t a r t a p a r a > - l a a 

Fuira flatal 
Ante-h tntoui, pel* aieubA, fci f e -

Uooi lbo Vleanta i ls Araujo, aoMadn 
d o « • ba ta l i t io da l l r i fa t la Policial, 
recolhido ao quar t i l da Lua , p o r 
liavar, na noite d» aegt inda-foir* 
ultima, aldo aa rp re l i aad ldo a o Ha-
g run ta por Anionio Canta r in i , ' f i a -
d o do d r Mallo l ' a i i o to , aae ra ta r io 

al l l rar o s r l u a no a r t . 366, oom Iii- da l ' a senda , ua ooaaai to am q u e 
9 _ _ k t K f — l _ .1 I I . ' a , . . . ! , . . . . >.> a a * 4 . V ** *. « v I M iiHtlo com o art . X67, por in-l i l lr 

em uma daa liypothaaoa liguratla* 
pelt. CotUgo. 

E Henào baata**a a l e t t r* ex proa 
*a tia lai p*ra a m p a r a r e**a clasal-
O 'ac to . abonai a I »m a *eu t ança da 
.'II tilt fovI r. in, lie I - , I. publ icada 
na llateta Jaridirn d e ma io do 

roubava u m a me ia na rea idaur ia 
deal«. 4 Avenida TIradantea , nu 
moro 9. 

Polaa M bora* da manhã tie hon -
tem, apreaen tou-sa Canta r io i , A »«'•-
de da c o m p a n h i a a q n e o ao ldado 
larapio per tonaia , d i zendo ao ra* 
pe tlvo , ' ommandan te q u e 1 'e tro 

me*iuo anno, firmando . jne : • o nlllio ronbára , além da meaa, di 
f u r t o com chave fa lsa ron*idera-a<t verão* o b j e c t o s d e uao domest ico , 
r o u b o . . Q u e r a chave falsa *e um Inclus ive a an« r o u p a da u*o 
pregue para i i i t r u d u t ç ã n n u ca*a O capi tão l l ranco, c o m m a n d a n t e 
alheia, que r so des t ino a de s t ru i r o 1 d a companhia , mandou chamar á 
ol i s t a tu lo r f fe roc ido pela oonsa, á 
pe rpe t r ação d o cr ime, ha sempre 
violência, sendo, n o p r ime i ro caso, 
i pe i soa e LO segundo, á cousa, 
pois é Inegável q n e a chavo falaa 
é appa re lho hábi l pa ra daa t ru i r , 
is to é, rem4Vcr, s u p e r a r o o b s t á c u -
lo da na tureza do* q u e ae oppn-
nham á iu tenção d o ind ic iado . 

O Codig.i não oogita do u m só 
caso de c r ime de fu r to , levado a 
eltcito por meio de chave falsa, no 
capi tu lo em q n e t r a t a doase iloli 
e t . ) ; assim pois, toda a apropr iação 
da fazenda alheia, com o emprego 
desse meio, é s empre roubo . 

E tanto o uso d a chave falaa é 
e lemento carac te r í s t ico dosso cri-
me, q u e o Código, no a r t igo 361, 
puno com o máximo da pena de 
fur to , o fabr ico das chavo* falsas 
e a té o s imples fac to de t razel-a* 
eomsigo, por serem apfirelhoa pro* 
jiriot para roubar.» 

Como se t r a t a da classif icação de 
um crime, e s p e r a m o s q n e a res 
pei to so p ronunc ia rá , em tempo, o 

sua p resença o provo, a q u é m r e p r a 
hendeu energ icamente , e x h o i t t n -
do-o a dea lura r aonde escondera o 
roubo, afim de aer rea t i tu i to ao aeu 
dono. 

Dizendo 1'etronilho que a. roupa, 
assim cm&Q a mes* lhe ff.ra entre-
gue par uma mulher residante naa 
immediaçóe* da Ponte-Oranda, o 
c o m m a n d a n t e mandou que o cabo 
' asimiro J o s é Oonçalve*. em com 
panliia de duaa praças, o e sco l t t * 
som até a r e s i l u n c i a da m u l h e r in-
d icada para levai a á sua p resença . 

Segui ram, d e fa*to, em d i recção 
á P o n t e - d r a n d o , a fas tando se o pre-
so para a margem e sque rda do r io 
Tie tê . 

Dabi a t ravessou um p e q u e n o r ia 
cho, o como um da escolta *e p n -
zesso no snu encalço, elle a t i r ou - s e 
para o T ie tê , t e n t a n d o at ravessai o 
pa ra a lcançar a m a r g e m oppos t a e 
evadir-se . 

As p raças foram i m m e d i a t a m e n t e 
á p rocura d e uma ca^6a para pren 
dei o, mas nesse in terval lo o fng i t i 

T r ibuna l de Jus t i ça , firmando j u - j vo t inha desappa ree ido nos abys 
r i sp rudenc i t sobre o a s sumpto . 

Palcos e salões 
A P 0 L I . 0 

Itealisou-ae hon tem, com )>6a 
concorrência , o e spec tacn lo em be-

ac t r iz Can-

mos do Tie tê . 
Pessoas q u e p resenc ia ram a f u g a 

d o infel iz 1 'etronilho d e Araujo, 

I' aff i rmam q u e o mesmo su rg i r a p o r 
d iversas vezes á tona d agna es for -
çando - se pa ra a lcançar a margem, 
mas não es tá a inda aver iguado Be 

j elle se a fogára rea lmente . 
Sendo c o m m u n i c a d o o o c c o r r i d o 

, ao commandan te da companhia , es 
[ t e iniciou as devidas d i l igenc ias 
afim de a p u r a r a v e r d a d e . 

I Pe t ron i lho era n a t u r a l d e P i n d a -
monhangaba , o n d e d e s c o n t o u o pe-

a r eque r imen to d o promotor publ i 
co, fel-o ba ixa r á policia, para no- neficio ila sympa th ica 
vas diligencias, q u e foram fei tas de : d ida Fa 'ac io . 
combinação com o delegado do po | O pmgramma , m u i t o var iado, foi 
licia, s r Luiz da Cos ta Coimbra. | bem executado por t o d o s os ar t is-

Até á conclusão do i nqué r i t o , ' t as qne tomaram p a r t e no festival, 
aqnel la auc to r idade foi auxi l iada | O publ ico não lhes r ega teou pai- na de l "annoa de pr i são , 
pelo dr . Antonio de Godoy, q u e mas, t endo opp laud ido t a m b é m os ~ 
procedeu á vis tor ia n o escr ip tor io trabail ios do t rans formis ta JoBé Mi-
do Companhia , no cofre de f e r ro | nu to . 
quo alli se achava e a rigoroso j —A companhia d e s p e d e - s e de S. 
exame nos l ivros , ver i f icando q u e Pau lo no proximo domingo , p r . t n 
o desfa lque fóra d e 153:105$29U. i d e n d o seguir para Campinas segun 

«' s r Ji rg-' Ue t t e re r , sui ier inten I da-fe i ra e, dalli, a vis i tar a lgumas 
d e n t e da C o m p a n h i a Sorocabana, c idades do in ter ior . 

Os seus p r e c e d e n t e s eram pe s -
si mos. 

11666 
4 027 
53354 

890í}9 I 
34371 
45254 
53212 
59879 

que a chave 
em 

poder do vigia da estação ; q n e os 
emprega los tio oscript- .rio obse r -
vam o seguinte regu lamento : 1'n 
traiu á» 8 I (2 da manhã, saem ás 
10 p a r a a lmoçar o voltam ás II 1(2, 
(içando até ás 1 l ibras d a t a rde no 
serviço. 

Acliiiles do Toledo, [è eate o ver -
dade i ro nome d o empregado , p e 
òia-) l ie fofso p e r m i i t i d o em vez tle 
en t r a r ás 8 I(2, s a h i r á s 10 e voltar 
áa 11 1(2, e n t r a r ás i0 para aahir 

4 ds tarde, s endo o seu ped ido 
a t t end ido 

Achilles ficava, por tan to , sósinho 
no escr iptor io , jtor espaço do 1 1[2 
hora, subt ra l i indo d o cofre, numa 
lessas oc asiões, o d inhei ro de q u e 
necessitava 

A chave falsa d e quo se serviu o 
. fi-ko - c m S S - I f t P - i r u " P« . 'P£ l r a -
os t r i lhos da es t rana , de i ronto da 
janel la do escr ip lor io . 

O caixa da estação, sr. Sampaio, 
desconf iando ser Achilles, pngader , 

o u c t - r tio desvio de d i u h t i r o q u e 
cons tan temen te so verificava, orga-
UÍBOU uma l is ta com o numero do 
todas as cédulas exis tentes no co-
fre 

Ao ser preso, f rum encon t radas 
nos bolsos de Achi l les cédulas, cu 
j:.s números "or respondiam aoa 
exis tentes na l is ta orgauizada pelo 
sr Sampaio . 

Deontt) tlesta p rova esmagadora, 
o infiel pagador não poud * negar o 
crino-, eohfesBando-o ao seu amigo 
dr. T o i f d i , medico alli res idente , e 
q u e se re i rou do Sorocaba. 

Na noito em q u e chegou áquel ia 
c idade o dr. Anton io de Godoy, 
AcliilleB fugiu, não t endo sido preso 
até es ta data; porém, quando de t ido , 
declarou o seguinte :—quo na occa 
sião em que lhe d ispararam o t iro, 
se achava t i rando agua em uma ta 
lha collocada e n t r e a pa rede e a 
bur ra , negando sempre ter es tado 
de f ron t e (la b u r r a . 

Pe lo exame feito il-ou, porém, 
provado achar so Achil les de f ron te 
da bur ra , havendo dent ro des ta 
bagos do chumbo, assim como na 
parede , quo com es ta fa?.ia angulo 

E r a muito no tado em Sorocaba 
o luxo que Achilles enião 6uster.-
taya, pois pe rceb ia «penas o prfle? 
n a d o de 40(/c> o peeSuia cLacara, 
carro, caval.oa etc. 

A chave falaa d e que so serviu o 
as tu to criminoso, fóra p repa rada 
por lifei fe r re j ro alli resi lento, de 
clarand r i ow per i tos que ellu fóra 
somente ntlapiada e iiáo fabr icadu 

O jnto de Achil les exerce o curgo 
de ju iz de pez em fa< r tcaba. 

E ' provável q u e o inquei i to ngnar 
do a chegada do dr. Armando de 
t jousa, p romotor u l t imumente no-
meado para aquuila coiuafc.u 

T ra t a se agora de saber se o cri-
me pra t icado por Achiliea de To-
ledo deve ser cons iderado f u r ^ i ou 
rouba , 

O delegado de pol i r ia de Soro- , 
caba, t e rminando o inquérito, fez 
as seguintes considerações sobro o 
deli -to: j 

«Picou sn t i ' f ae to r i amenle eviden-
ciada a responsab i l idade de Achil-
les, e é nas penas dn art. 356, con-
b inado com o uyfc. 3f>8 do Codigp 
Pena l , que o mesmo incorreu, por» 
q u a n t o es fac tos bem carac ter i 
sam a lignra de u m roubo. 

Senão, vejamos: — O e l lemento 
const i tut ivo da vi dência cont ra a 
cousa, indispensável para carac te i i 
U9V fi dr j j c to do nrt . 358, isto é, a 
destruivao e rompimen to dos ob-
s táculos á pe rpe t r ação do c r ime .— 1 
não ha negar q n e se acha pa t en t e 
na hypotheae dos autos, e q u e se 
t ra ta de uma sub t racção por 
eje i Jj*ve falsa, meio hábil 
vencei- o obs tácu lo opposio jiola 
cousa (burra) aos p lanes criminosos 
do indiciado 

Hospedes e viajantes 
Estão nes ta c idade, de passeio 

os dra Jo sé Maria Whi taker , advo-
g a d o em Esp i r i to Snu to d o Pinhal, 
e Franc i sco An tenor J o b i m , promo 
tor publ ico de Lençóes . 

Segue hojo p a r » o Iiio, onde 
p e r m a n e c e r á a lguns dins, o s i . João 
de Campos Vidigal, e s t udan t e de 
Direi to. 

Té lég rammes re t idos . 
No To leg rapho Nacional : d e P o r -

to Alegre, para Euc l ides Aranha : 
d e Cor i tyba , para T i t o Moraes , Cen 

, t ro Commercial , largo do Kosar io 
. e Nery ; d e Pelotas , pa ra M a u r i t y ' 

Felicitaç ões 
Fazem onnos h o j e : 
A exmo. sra. d. Maria Isabel Pe-

re i ra Barrero , esposa do sr. Ave-
l ino Barrero , negocian te des ta praça . 

A exma sra. d. L a u r a Cor re ia 
Dias, filha do dr . Mannel Cor re i a 
Dias, advogado do nosso fôro. 

I CARTEIRA 
D'T» eOMMKIlCI» III. N. PAULO. 

" M E D I C O U 

Moléstias de p i r r a a l a , na r l i . o«» | . 
di», IlaRiia e *)|ililllllea» eapncia-

Uai» d r L da h o u a a Cast ro , oom 
pr* ' tca no* ho*pi taef da Euro|>a. 

Cioaul tor lo rua do Palacio, D . H. 
Cons . lu» da I A* 4 I t ea idenc la : 
rua General J a r d i m , 4 6 - Villa l iu -
arquo. 

0 n i.i*i An - Dr . J . Corri a de l i l t 
t ansour t , osnIUta , ox-nliefe do cl í -
nica do* nrofe**ore* Weokar e P a -
nás, e m Pari* ; Hi r schberg , am Ver 
lira, d iacipulo d e Htellivage l i o r n e r 
em Vienna e / u r i e h , e e x - a j u d a n t e 
dn cliniaa oph ta lmolog ica da facu l 
dade da 1'ari* Com 16 anuo* do 
prat ica. Consu l to r io á rua d o Car -
mo, 4 I t i o d e J ane i ro . 
Moléstia* do* olho«, da r a r g a n t a e do 

nariz.—DK. »IIILIIKItMK ALVA-
RO.—Eapecialiata da Miser icórd ia a 
da Polyalinioa, com pra t i ca doa hoa 

Ktae» da Enropa. Itaa Quinze da 
ovembro, 28 ; de 1 á* 3 hora*, He 

idenaia, rua Vieira de Carvalho. 21 
DOCTOBA M A B I I I t c n o T T i — M e d i o a 

Operadora e Parteira Especialida-
des - Doenoaa de «enhora* e mole 
•tias dos olho* Consulta*, largo da 
Hé, n 6. de me io d ia ás 3 horas . I ta 
aidencia, lade i ra Santa Epliigenia,27 
I tesponde a ahamadoa. 

P A U T E I IlA 
Resina Kerrare —Diplomada pela Re-

gia Univers idade de Gênova, a p -
provada pelas F a c u l d a d e s de Medi-
cina do Itio d e J a n e i r o e IJuonoa-
Aires Com 18 anno* d e prat ica . 
Eapecialiata em molést ias de senho 
ras Dá consul ta* todos os d ias das 
12 ás 3 noras.— Recebe p a r t u r i e n t e s 
pensionistas em sua p ropr ia casa e 
chamados a q u a l q n e r hora á rua 
Florêncio d e Abreu , 37, sobrado . 
Telephone, _543. 
Dr. F. M. Prettemamm. E' encon 

trado na rua Direita, n. 8. 
A. MOCHA. Corrector — Enaa rrega 

ae de negociar sambiaes e pape is 
de «redito. Escriptorio no salão da 
Praça do Commeraio. Telephones 
da Praça do Commeraio—Caixa pos 
tal, 414. 
DB . ABTHUB C . DB A L M E I D A . — E s p e 

«ialista em moléstias de ariançaa 
Residenaia a consultorio: Roa do 
Commeraio, 42,donsu!tai daa 13 áa 8 
D B . HOBA DB M A G A L H Ã E S . — E s p e a i a 

lista em molestiaa de senhoras e de 
«rianças. Consultorio : Largo do Pa-
laaio D. 7, daa 12 ás 2 da Urde. Re 
sidenaia : rua d o s Guayanazes.n. 129 
O S DBS. A B N A L D O V I E I B A DB C Â B 

VALHO E L u i z PEBBIBA B A B B E T * 
Rua de Bfto Bento, 23, aonsnltaa de 
1 áa 3 da tarde. Residenaia: dr. A 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Triumpho. 40 

COMMERCIO 

S Paulo, 9 de j u n h o de 1898 
P o r ter sido dia fe r i ado ,não func 

cion>iram hontem a Associação Com-
mercial nem os bancos . 

MALAS PARA A EÜROPA 
JUNHO 

Dia 15 Magdalena. 
í u j r'hili.i' 
. 29 Thames. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
V A P O B B 3 E S P E B A D O S N O B I O 
9 Por tos do Sul, Itapany 
li New-York e esc., Coleridge 
9 Santos , i intra 

12 Liverpool e esc., Cervantes 
12 Por tos do Norte , S. Salvador 
13 Southampton e e9c., Thavrs 
14 Rio da P ra t a , Mag talena 

VAPOBES A S A H I B DO KIO 
SO Gênova e Nápoles, San Gottardo 
10 Lisboa e esc., Rei de Portugal 
10 Bahia e esc., Comm. Alvim 
10 Por tos do Norte , Maranhão 
11 H a m b u r g o e esc., < intra 
11 Por tos do Sul, Itapacg 
13 Por tos do Pacifico, Cervantes I 
14 Rio da Pra ta , Thames 

LA VELOOB 
O Matten Bruno sahira de San tos 

a 18 do cor ren te , pa ra Montev idéo 
Buenos-Aires e Rosar io de S a n t a -
Fé . 

O Nord America sahirii do Rio 
a 22, para Genova e Napoles. 

»ACIFIO STEAM 
( O Orav't, nsperado dn Sul a 21, 

sahirÂ,depuis da indispensavel demo-
ra, para a Bahia. P e r n a m b n c o , L i s -
bôa, Uorunlia, L a Pal l ice e L i v e r -

t pool 

L)R. VIBIATO BBANDIO. — B v p h i l i 
Vias ur inar ias , ú t e r o e operações 

-Kesidenaia rua da L i b e r d a d e , 66. 
Consultorio: r u a 16 de Novembro 

de 1 ás 3. 
I)B. O. HOMEM DB MELLO. —MEDIAO 

especial idades: molés t i as men taea 
e nervosas—Residenaia : rua Victor ia , 
37. Escr ip tor io , r u a Direi ta , 36, al 
tos do Banco F r a n a e z . 

,DB. BITTESCOURT RODBIOUES.—Reai -
denaia , L a r g o da L i b e r d a d e , 37 

Consultorio: m a 16 de Novemb>o,26 
»o meio d ia ,Te lephone , 601, 

MOLÉSTIA DOS O L H O S . — D R . T H E O 
D O M I R O T E L L E S , b a a u l i s t a d a 

Benefieensia P o r t n g u e z a d e s t a ca-
pital, e x i n t e r n o da C L I N I C A dos 
O L H O S da f aan ldade d e Mediaina 
do fiío do J a n e i r o . ConBultork) : l a 
deira de B. João.16, da nmo ás 4 da I 
Moléstias das crianças. DR. DITAR-

j TE NUS ES, med ico do Rio, ex-
Ó Liguria, e sperado da E u r o p a ' » t e r n o de c l in ica de cr ianças e c o m 

22 Genova e Napoles , Kord-America ! p r e 3 e n t a n d o 250 vehiculos 

a 22, sahirá, depo is da i nd i spen 
sável demora , pa ra Montevidéo , 
P u n t a Arenas o Valparaiso. 

SÃO P A U L O R A I L W A Y 

Movimento de hon tem : 
Santos—Carregados no a rmazém, 

103 vagons; desca r regados no ar-
mazém, 5>i vagons; fo rnec idos ao 
caes, 140; ca r regados no mesmo, 
126; ficados vasioa, 14; á d ispos ição 
do cáes, depois de 5 horas da tar-
de, 95; e n t r a r a m 6.294 saccas d e 
café. 

| Serra — C o r r e r a m 70 viagens, r e -

VAPOBEB BSFEBIDOS BM SAKTOB 

9 Valparaiso e esc., Iberia 
9 Rio, Ypiranga 
9 II o, Amazanai 

10 Havre, Ville de S. Nicolas 
15 New-York, Mcxican Pr ince 
17 Havre, Colonia 
24 Havre, Entre-Rios 

VAPOBES A S A H I B DE HAKTNI 

10 Genova e Napoles , San fíottardo 
18 Santn-Fé e esc Ma'teo Bruzzo 

Braz—Carregados com vários ge 
neros, 36 vagons; descar regados , 85. 

Pary—Carregados com vários ge 
neros, 103 vagons; desca r regados , 
i 10: idem, com mater iaes , 82. 

São Paulo—Carregados com vários 
«eneros , 28 vagons; 
60. 

Jundiahy—Entregues á Companhia 
Paul i s ta 120 vagons; á diaposição do 
mesma, " . . . 

pratica de hosp i toes da E u r o p a . 
Reaidencio e consul tor io , l ade i r a 

do I or to Geral , n. 23. Consu l tas das 
S ás 9 da m a n h ã e das 12 ás 2 do 
tarde. C h a m a d o s a q u a l q n e r hora . 
Dr. Alberto Seabra , medico. T r a t a -

mento especial das molés t ias ner-
vosas e de s e n h o r a s pelo e lec t r i -
cidade. Consul tor io e res idenc ia . 
Largo do Palacio , n. 7. Consu l t a s ' 
as 2 ás 4. 

D E N T I S T A S 
Dr. Wornu 

Espoaialidade : onrifiitaçOes, d e i 
Uduras e dentes a pivot, rua F l o r i » 
no Peixoto, 69. (Antiga Direita 

J. W. Cnackmann <t JTilnos 
DBimSTAS 

La rgo da Sé, n . 6—S. P A U L O 
Dr. .1. Brandão — Ci rurg ião den t i» -

desca r regados î®; Ç a b m e t e . l a r g ° d o Braz , l l ( i _ s o 
uca regacioB, b F a d o ~ esqu ino do Rua P i r a t i -

ninga. 
Qualquer t r a b a l h o é g a r a n t i d o e 

0 ; receb idos da mesnia 95 p 0 r p r e ç o s modiooR. (pe rmanen te ) 
l e a r g a s demoradas p a r a ^ Y t ú a ^ ; | ACCACIO P B . MASSEBAN.-Den t i s t a 

B r a s i l i a n i s c h e B a n k f ü r D e u l s c l i l a n d • -
Balancete da Coixo Fi l ia l em 8 Paulo, em 31 de maio de 1898 

I n c h i n d o o da Fi l ia l em w a n t o s 

A C T I V O 

Contas correntes garan-
t idas 

Le t r a s a receber . . 
L e t r a s descon tadas . 
L e t r a s caucionadas . 
Valores caucionados. 
Víiloresi depos i tados . 

Caixa . 
E m moeda cor ren te . 

5.310:09RS790 
2.950:3643080 
5.1 94:142S2SO 
3.424:116«$ 180 
7.91(1:960800,0 
l . ( í 3;090^520 

11.087:5538880 
Hs. 37.F0fi:8i6S700 

P A S S I V O 

Contas co r ren tes : 
Com juros . . , 
Ideia , sem ju ros . 
DepositoB a p razo 

Ti tu los • 

3.873:618S970 
4.575:2318830 
ÍS,379:6045270 

T A H E L L I Ã È S 
Tabelliao 

CLARO LIBERATO D E MACEDO 
BUA MLBECHAL DEODORO, 8 

8 . P A U L O 

S. E. ou O. 
Os directores , Rçukï. Hnrkrrott 

Banco dos L.avr dores 
Balance te em 31 de maio de 189^ 

A C T I V O 

I Accionistas 
Pe l a s en t radas a rea-

lisar 
Valores cauc ionados 

Pe los ex i s t en t e s . . 
Contas cor ren tes . 

Saldo desta coiiia . 
ValoreB per tencen-

tes ao Banco . 
Saldo desta conta . 

Le t ra s a receber . 
meio Saldo desta contit . 
pa^a Ti tulo» desoontados 

Sa ldo desta conta . 
Secção agrícola ' 

Saldo desta conta 

20:1908000 

2.933.9288700 

8.230:1438563 

Os ADVOGADOS DBS. V l L I ^ n o I M K 
SAMPAIOViANNA.-E8*riptorio, r 

Mareahal Deodoro ,10 

E m c a u ç ã o e d e p o s i t o 13.0ii4:716$700 I 0 ADVOOADÍJ UB. GABBIBL LPSO* 
Cajxa mat r iz e filial 328:812$5B0 Escr ip tor io : r u a do Q u i t a n d a s 2 
Diversas contas . 12.284:8918350 reaidenei» l ade i ra de San ta E p h i g e -

» i ^ ^ M H o b j a d o ) . 
Tíh. 37.506:^76$700 ADVOGADO.—O d r . L u i s F r e d ü r i ã o 

Rangel de F r e i t a s randon s e a e» 
ar iptor io p a r a a r u a de 8. Bo»t-o42 
O s D M . B B A Z I L I O M A C H A D O K A L 

OANTABA M A C H A D O — A d v o g o d o — a 
Residenaio: á r n o Auroro, n. 10.E»-
«rptorio.á r u a Dire i to , n. 15. b a n c o 
deCredi to Reol d e 8 . Ponlo . P A S S I V O 

Dezenas 

19151 o 19160 
6761 o 6770 

371 a 380 
Todos os nuaierp£ te rminados e m 
e 5 têm 2$. 
Te leg ramma dos prémios da lote 

30$ 
20$ 
20$ 

- , Nem se »rgi imenta com a e i y m o - ' Ti tu los cm liqui-
menta popular que ameaça o ;hro- ; logla dos vocábulos destruição e rom•. daçfio 

'' Ipijnento, para so lhes dar s empre Baldq destn óonta . 
—Esses boatos não t i m ip^pétau; j toc(qs oij casoi) a syn^nonimia Diversos 

çio alguma. Os inimigos do ^ tual do' eftrac<ao, is to é, despeilaçam,nt> Saldo de varias con 
monorchia são impoten tes : os fepu- mate iql. , tas 
blicanos, p o r pouco nnmerpps, e l 0 p rop i jo Codigo, e x e m p l i f i c a n - ' Oai^a 
os carlistas, porquo o povo o ae- do o qr.è coiistltu« violência con- Haldo em moeda cor-

t ra a cousa, cogi ta de casos como 
o da in t roducção em edifícios, por 
condnctoB sub t il raneos, ou por co-
m i n h o não des t inado á e n t r a d a , 

testa 
A menor tentat ivo de una« ou-

tros serio reprimida pelo pry», an 
. - • iu i íjjje as anctoridBdes t i « s e m _ 

n a R do 8«, ext rahida hontem, r e - tempo de intervir . P o r esse lado, verbigrat ia , nma j-nella, em q u e 
cebido pelos agentes geraes G r i - nada ha o receiár A lr»naui(ida. não se dando dp nenhum piydo Uu^' 

de d» íamilia real eatá per taoada , acto dp t{fracção, n o ewtaoto eç yg 

r en t e 

1.065:6798002 

»8:ä97$690 

1.171:1448270 

2.031:2008000 

39:469$500 

108:311^581 

434:7648650 I 

11.134:128$966 

Capi ta l 
P e l o r ep resen tado 

nesta conta . . . 
Deposi to em Con ta s 

Cor ren tes c a pra-
•o fixo 

Saldo 
Cauções 

Saldo des ta conta , 
F u n d o de Reserva 

Saldo destp. conto . 
Dividendos o P a g a r 

Saldo des ta conta . 
Titulos a C o b r a r 

Saldo des te conta . 
Lucros o Feíxlas 

Soldo tlesta conta . 
Diversos 

Saldo de vorias con-
tas 

5.0(»:0w$000 

2.240:133$609 

2.933:9288700 

600:000$000 

28:9448400 

99:2978690 

67:034$730 

1T4:789$833 

11.134:12s$956 

Ismael Dias da Silva, d i rec tor-gerente . 
Chás. H'. Mitchell, con tador . 

Hão Paulo, 8 de junho de 1898 

CASAS RECOMENDÁVEIS 
A Sul A n e r l e a r a — C o m p a n h i a ão 

Seguros sobre a vido, soaiol n o pré-
dio de suo p ropr iodode , rno do Ou-
vidor, n. 56, e rua da Qu i t ando 
n. 66. 

Rio de J a n e i r o — Copitol ré is 
6.000:000$000 

A única c o m p a n h i a q n e pédq em,'(. 
t ir apólices com amortisaoDea se-
mestraes. 

Concede o s eus segurados adeon 
tamentos aobre a reserva das apó-
lices. ^ 

As apólices so r teodos gosom d e 
Jodos os d i re i tos d o pr imi t ivo con-
tracto e por t ic ipom dos lneros sem 
pagor mais n a d a . 

FBBNANDES DBEvrus , represen-
tante em 8 . Pau lo , 34, r u a 15 d e No-
vembro. 

LABOBATOBIO DE C H I M I C A M E D I C A 
DA POLICLÍNICA. 
Este bem montado laboratorfo 

fundado com o intuito de esclare-
cer o diagnostico clinico, fonaaio-
na 4 travessa da Sé, n. 15, daa I t 
18 hoiM i s 3d« U r d i 1 

I 
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SECÇÃO LIVRE 
VI* 

O* itlliuin* acotiteelmeiiUiii |K>1Í-
tictm luí»< >• wtiruiu, fi l .znicnlr , qu • 
lirar « » | i t l i i u autuui i l r i iU «la u m a * 
1'Matn «nUde. 

1'ur tinia p a r t a »Ar/m cm movi-
l imito, rr«N»uilu awiiiu a« nemus« 
litironaa q u e l l e * d o biclimlia* i l i r o 
mcaa o ua ti-rrlveta luaouta» ri» 
oaaaciiK ilo pn i l lmi i , cnipreguutlo 
»,- o t< tu|>o <<ni d U o u l t r - i e anaum 
iitoa tlu maia al ta Impor tância , on 
ilc ca>la uni luiiatr» a nua |iroll 
« i fuc ia . O l l a / a r « f in i to» ao eniis-
t tiiiii em eoii tro poli t ico, onilu f re 
i juen temei i te a r l o q u e u c i á doa ura' 
á u r e a a r u b r u n h a OH adveraarina. 

I'! Maim d e fa tu e r a preciso. 
A |M>litica do Vlii ura num emiti 

imidudi! iiitoriuiiiavcl doa iiio»woa 
flicto» o com oa lurauio* clicfe 
t r a z e n d o oorno eui iboquenna o in 
ditlrreiitMiiio pa ra iu< eoUM> politi 
can d e m o d o a «cr n concnrronr i 
As u rna* uma conhec ida vergonli» 
doa ta terra , e por 1-no lonvaiuoa 
m o v i m e n t o reaceioni i rm hoje com 
a e ç i o Iniciada polua i l lualradoa t i n 
Oc tav iauo I 'fireira Alumio* e Ln i 
( la l i r ie l do Botua Kroitaa, o oiu cu 
j a d i roeç io anproma MO «nllocou 
e loquente d e p u t a d o federal dr . Ce 
aai io Gsliriel do 1'reitaa, q u e terá 
aqu i como milisti tuto, tio lionrof 
ponto do sup remo cliefe, d u r a n t e 
nua OHtada no Conproaiio, em pro 
veltofto* t rabalho* pa ru a ri Ao pp. 
Iria, o muito l ionrudo o oriterioao 
c idadão Autonio de Almeida Sam 
paio, enjo pres t ig io poli t ico e ult 
serviço* no m n n i c i p i o d e Indniat i i 
lia, quo grangeon p a r a f cu nome 
main bulla das r e p u t a ç õ e s politicar 
noa » u g u r i m um f u t u r o de paz 
p rosper idade , como o q n c »ua ncer 
tu In adminis t ração, eomo pres iden 
t e da t 'nuiara , deu áqne l la proupo 
ra o feliz villa, c u j a s rendai, muni 
cipueH, com tilo aotrtadr.» appliraplet, 
nfio nó sat isfazem oa nocessidudes 
locaes, s o m o a inda sobram para 
o u t r a s nrreuUadts! 

Assim 6 q u e não podemos deixar 
de alegrai no« no ve rmos lia di re 
eçio pol i t ica do n o m o torrão natnl 
t&o eminen te c i d a l ã o , n cujas vir-
t u d e s conbeeiduR, l igam-se a de 
t ã o i l lns t res auxi l ia res , taes como 
P r a d o Jun io r , AutoLio Manoel, Ma-
galhães , Francisco E u g é n i o o tu ti 
t o s out ros , e n j a s l u z e s o t ino poli-
t ico alli ' idos aos d e tão preclaro 
chefe (subst i tuto) f a rão ei,ta fide 
l iss ima te r ra , em breve tempo 
r eadqu i r i r o nome e preponderân-
cia que teve d u r a n t e SH direcções 
d o s ant igos chefes Feijó, Puniu 
Sousa , d e s e m b a r g a d o r Pacheco J o r 
dão , ba rão de Ytú e Piracicaba 
P a r n a l i y b a e out ros . 

T a n t o mais nos a legramos quan 
to é cer to q u e o pr rgran in ia desse 
p a r t i d o q u e se acha composto da 
p a r t o meis l ibera l o republ icana 
da população y tnana , a cujos 
forçoK Vtú surg i rá como a novo 
avo fabulosa. das cinzus do seu 
passado, p ÍR QU« esse prrgr-tmmn 
nos pr imette a diminuição d r s eon 
tr i tmiçôe» d , povo e ao ludo diss' 
t a n t o s n ie lho inmenios como sejam 
—uovo abastecimeii t • do ngmi, ex-
go t tos , i l lumii ,ação clictricii, mer-
c a d o e t i n t o s o u t r o i , cujas obrai 
ficarão necessa r i amente ti CRrgo d 
n ã o menos provec to auxiliar de 
d i g n o chefe (subst i tu to ; como tüi 
p rovec to e n g e n l n i r o e'.r. Octavian i 

E i s por que , sali indo da nossi, 
obscu r idade , aqui vimos br,ter pul-
mas , com a m b a s as mãos, uos illu..-
t r e s d i rec tores ela politica local 
a n g u r a n d o - l h e s do coração a pró-
x i m a e ini l ludivel Victoria nas ur-
n a s a 30 de ju lho e 30 do ou tubro 

Hão os nossos votos. 
São os nossos desejos . 
S ã o os desejos , são os vetos de 

povo, isto <5, do todos que sabem 
a m a r esta te r ra . 

5 de junho—1898. 
Orelha mulle 

lleclai-íição ncccssurin 
G u i d o Gins l i dc-cluza haver revo 

g a d o os poderos da. procuração que 
n a s uot.us do 1." tabel l ião outorgou 
ao sr. O ino Smenard i , íl ando csti 
e o publ ico sc i en te s deste fucto 
p a r a todos os fins (lu direito. 

Amparo , 4 de j u n h o de 1MI3. 
3 _ 2 G u i n o GICSTI 

Elixir H . 
F e l i s b e r t o de Moraes , de Soroci 

b a , conhec ido morpke t i co ha tret 
a n n o s , a p p a r e c e agora são, m e c h e t 
d o no meio do povo, porque usou 
a lgum t empo o El ix i r M. Morato 
q u o se vende na ruu Diieitu, n. 1, e 
l a r g o da Sé, 2—Uasa KABPBI, & ( ' 
- 8 . Pau lo 

No Rio, S. Paulo e CaMas 
E m busca da saúdo, gravemente 

a l t e rada por t r e m e n d a ulcera qiu 
m e dilacerava as pernas, percorri 
toei tis as lo a l idade» apoutadas , pre 
cu re i notabil i J ades afamadas; 'em 
Caldas , fiz uso das aguns, na l a o b 
t ive; resolvi ir ao l l i o e fiz uso ds 
«Essência Passos»; em pouco tem 
p o tudo consegui; acho-me radieul 
m e n t e curado. 

Pub l i cando esto bello liistorico 
r e n d o homenagem ao unator. 

FRANCISCO LERSA 
B e r n a r d o Marques Soares, teste-

m u n h a . (Firma reconhecIdiO. 
ITnicos deposi tár ios: Baruel & O., 

r u a Direi ta , n. 1, o largo da Sé 
n . 2. 

»'unira fa r t id nAu ha a r m i m e n t M 
Mr, ilr. (hi ar llnmrlmiiiin 

Uuiiio»-Atreu 
P r e z a d o doutor p amlgii. 
Nuo tr ilho (lalavraa par» nkpr iu i i r 

lha o auioeiro roeoidieciniunlo do 
•jita twtou poimiiilo, pelo Inuail iua-

• •«•! serviço q u e a. um propuruio* 
I m m acounelliHiulc-uio o nau daa suaa 

iiiaravilliosas piluloa e x p u c t o m n e« 
liem »ali" v. a qual «ra o num 

es tado, q u a n d o em março proxiruo 
passado me deapedi , r iu ktia rasa , 
(lo lltienim Aires, para regreaaar a 
esta c idade umu b ronch i to pi r t i n a i , 
•IH ca rac te r cli tunico, amargava A 
minha oxirtnuela, a p o n t o do tor-
nul a intolerável , ox l lnguindo-ao d ia 
a tila u luiiiha voa; um unia p i l a -
vra, p,i le-se af l l rmar q u e a m i n h a 
imiicatia, pe les symptomaa d e gru-
vidado q u e revest ia , c r» dua qnu 
diftlcil iuntu dão o i p ranças do 
salvação. 

Com u bondado quo ca rae t c r i sa a 
V. a., n sque l l a o rcas ião o b i c q u i m 
mo com tr,>a v idros das suas pí lu-
las expec to ran te* , pri s - re vondo- ine 
o reg imen por quo na dev ia naar 
p a r a o l i te r benefleoa r twnl tados 
Confesso, caro dou to r amigo, qno 
h a b i t u a d o a expe r imen ta r d ive r sos 
reniedlos, com re su l t ado neg . i t vo , 
liotica ou n e n h u m a fé l igava aos sen» 
p repa rados mcdic lnaes ; pois liem, 
resolvi fuLOr nso dos mesnioa como 
o nauf«iigo, qno, n o augo do deães 
pero, so ngnrra A p r ime i r a tubi 
quo lho a t i ram p a r a salvai o 

Comecei a tomar ua pi lnhia em 
dóses ile Ti, 3 vezos p o r dia, elo tua 
nhã, á ta rdo o ao de i i s r - l i i s , ou se 
jam 15 pilulns p e r d i a , cous tn tan 1 
em pouco t^nipo seusiveis m e l h o r a i 
lo m o d o que, passados 21 dias , mi 

nha en fe rmidade havia d u s u p p u n 
eido p o r completo, r e - u p e r a n d o 
minha voz a mesma força de anti 

De ixa r passar d e s a p e r c e b i d o s f i 
ctos des t a na tu reza ser ia u m ai*t 
provável de notór ia i r j n s t i ç a , mór. 
men te q u a n d o devo c s g r a n d e s be 
nefleios q u e a lcancei aos iutel l igen 
tes conse lhos de v. s. 

Anctor iso-vos , pois, it fazer nso 
ila p r e s e n t e ca r ta d o i r o d o q u 
jiilgur mais c nven ien to j iara 
seus in tere sses e o d a s pess- as que 
jue i ram t i t i l i z i r os si tis va l i j s i s s i 
mos preparado•• rnedicinaes. 

8 . Paulo , 4 d. miiio do 1SÜ8. 
liE.vsn.cTo M n f * . \ tmCAMros 

Reconheço a firma sup ra . S 
Paulo, 3 ile j u n h o de 1SÍI8. E m 
tes temunho da ver J a d e . — O 3 o ta 
bellião, 
ANTONIO AHCIIANJO D I A S I IAVIISTA 

A' veude. cm todas as dropnr ias 
pharmac ias Vi Iro, XKJ.—Deposi 
tarios, L t b r e , l i m ã o et Mello. 

A f í i r i n a ç c e s d o 1 8 7 8 

O d i s . inc to facul ta t ivo J o s é ,Te-
ronymo do Azevedo Einia , t ão co 
nhecielo a c a d e m i i o e n t r o nós, em 
locnmen to daquel la da t a , diz: 

T e n h o obt ido r su l t ados van tu jo 
sos com o emprego da «Essência 

pura t iva f »rag.ii sa P a s s o s 
i luul ie f-llu t das as cond ições de 

um m e d i c a m e n t a . 
<1 q u iitlest • ii f de m e u grau] 
ja>nr. 'i s t preciso fõr. 

DR. Jos i nu Aznvr .no LIMA 
Únicos deposi tár ios ; B a r u e l vV 

ua Dire i ta , n. 1, e la rgo da Sé 

Mie e rnrresaMMft le 
A un iea ea ta <iude ae eouie liuin 

e t « r a l o i ua t ArtA DAH PET1H-
g i Kl IIAH. a roa Marechal Detido-
ro, u ub. 

Aller,« «W I hora da m a d r u g a d a 
M M M ( i M W U r V M A C. 

Csnpen l i l a 1'aullaU de Vlaa l e r rca 
e Kl II i lara 

AsnSUlll.l l IIKHAI. lltllllMAHIA 
Eiu n o m e da dlree lur ia , convido 

os sra. aeeitmiataa dra tu Companh ia 
a reuuirr 'ui ao, em aaaemldéa gera l 
on l iua r i a , no dia ,'l() d o cor ren te , 
ao mi K f d i e cm sen ese r lp to r io 
cen t ra l , pun i d e l i b e r a r a liro o r c 
la 'or io e ba lança organlaados pela 
l>ii, tor ia . correa|H>ndeutes ao an 
n o d e 1 Ml»7, acompanhados d o pa-
rcstir fiscal, e r l e g o r r m oa d i rus to -
roa q n o tnrfto do ft inocionar no 
tr iounio d o I " iln janei ra d e |H!S,| 
a II do d o i e u i b r o do l!*ll, a ta im 
como os m e m b r o s e snpp len tes ilo 
conse lho llacal p a r a o a n n o vin-
douro . 

No oaer ip tor io cen ral ficam, á 
diapo<i ( tn ilcs srs. acsionis tas , oa 
•losiimontiia a q u e so re fe re o a r t . 
3 1 ilos e s ta tu tos . 

B. Pan lo , I " ile jnnl io d e 18»M. 
AWTONIO P R A H O , 

(m 7) p re s iden te da d i rec to r ia 

ELIXIR M. MORATO 
Alf redo Neves, d e H. Paulo , vioti 

ma d e syphi l is com es p a r t e s i ncha -
d u , art iKitide t e r all ivio e cure r s 
dise) . iiMHiido o r emed io indiguna d e 
n o m i n a d o Elixir M. Morato. Ven 
d e ao na m a Dire i ta , n. I—Cl 

AJVNU1VCI0S 

PBKCIHA-HB de nm easel po r -
t a g n r s , i iretieos hortslrtss. aliai 
d e rngnir pa re o inter ior , o n d e 
ae lhes offereasm vantagona 

I nforrua-ae ,, r oa H. Joa4, S. 8 - 1 

HAITDEL A 
Hi, S. 

C„ H. Panlo , largo d e 

rj v y o a 
* î i x ï r M . l l o r a t o 

Cesár io Motta , do Casa Branca 
v»1 f e r idas n a s pe rnas , c i n c o annoi 

Cnrou ne un icamente , t o m a n d o o Eli 
p ie so v e n d e nu i ua 

Direita, n. 1, casa B a r u e l & C.—8 
Jaulo, largo da Só, 2 

Eu era 
I 

Associação Commercial 
Aitenililia tjornl 

Convido os srs. ,,ocios a reuni 
r e m - s e em assembléa geral, no sa-
l ão do s e g u n d o a n d a r do ediílcio 
o n d e funccionu n Praça do Com-
merc io , n o dia 14 eJe junho proxi-
mo, ao meio-dia , paru o fim de 
t o m a r conhec imen to do relatorio e 
d a s contas da adminis t ração e ele-
g e r a nova d i rec tor ia , inspectores 
d e me/, o commissão fiscal. 

D e harmonia com o art. lu lo 
d o s Es ta tu tos , 6 necessária a ren-
n i ão do sessenta rocios votantes, 
q u o se achem qui los e na goso do 
t o d o s os d i re i tos p a r a conati tuir-se 
a uFSembléa geral . 

8 . Paulo, 31 de maio de 18!)8. 
A N T O N I O P R O O S T RODOVALHO. 

[>—,..5 P res iden te . 

yii iho Ciissullto 
(Noz d e k n I a , qu ina , coca 

cio.) 
Anemia, doenças do estomago, 

cansaço , imiioten'-.ia, f raqueza . 
Venele-se no l a rgo da Sé, 2—BA-

U E L & C. (até 3 1 - 7 ) 

Cambaleando cá e lá, 
S e m p o d u sn te r -me em pé; 
L'or mais ele um m i r o ass im vivi. 
Mirrado, esguio, epiul c ipó. 
Do car. ie e pel le quar i n ú I 

Sen t i a o pei to secco j t i ; 
Nem falar ped ia a ! é . . 
Si l a in ' . o dor nguda a h i ! 
Meu todo a té mcl t ia d ó . . 
Minha bareiga era nm ungti. 

Ai de mim ! 
E u era assim, 

U 
ü" amarel la de eujú, 
idle asquerosa d e sapé , 

Be :ços d i côr de sapn ty , 
Ao ve r da m o r t e pe r to a enxó. 
F ique i deveras j u r u i ú 1 

Mui tos xarope» q u e iilii l ia, 
í): ia dizem ser buns como qui 
Usei o quas i me r r i 1 
i l i l quasi... quasi. . . grogoló, 
l a d i re i to pa ra o C&jú. 

Pob ro de mim ! 
I^tiasi cheguei a ficar ass im 1 

111 
E m b r a n q u e c i como cará ; 

»hollos do caxingnelé .. 
nantos hor ro res eu solTri I 

'inhu no peito um b e d n n g ó 
l)e catarr l ie i ra um c a r u r u 1 

Mn». 1Kje. enifini. estou salvo já 
E no que digo t enho f é : 
i;.,u Al i i i t iã » e Ju t ih .v , 
11c q u e gastei u m vidro só, 
Guso saúdo mui to OSMÍ. 

Atá quo, ercfini, 
E u consegai ficar a i s im. 

P e i t o r a l d e C a s u l l j a s ' a 
A nnoeiiiiiA PAI J.ISTA, de Alves 

L ima A C., á rua elo Pa lac io n. 7, 
r ecebeu do Es t abe l ec imen to Indus-
trial P l i a rmareu t i co do sr. Souza 
Soares , em I elotas, g r a n d e remessa 
do Peitoral de Cambará, o mais re-
pu t ado dos remédios p a r a a s tosse, 
agudas e chronicas. (5U. 

Merlin« liem merecido« 
Os p r e p a r a d o r e s da Emul são do 

Saol t n ã o se oneupam do provar 
• a m é r i t o s des ta preciosa p r epa ra 
ção meilieiuul eom elogias próprios, 
f i z e n d o asserções vngas, mas sim 
preferem d e i x a r falar oa dlgtn 
raoiubro« ila n o b r e praf lsaão medi 
ca e aqi ic l les quo devem a cura ile 
ar ii« maios a esse | ioderoso reeons 
t i tn idor . 

OS a t t e s t a d o s q u e so vem pnh l i 
ca l o i r.os per iodicos do ninnilo in 
fe i ro s ã " ve rdade i r a s e os srs. Hcott 
iV l íou oe té ai nos sons eacr ip tor ios 
,-m New-Yerl i os n t ig innes q u e jió 
ilern com prase r mos t r a r a quem 
qnizer cer i i l i car -se da ve rdade . 

IlcelaraçAu 
Claud ino C in t r a dos la ra que, em 

v i r tude da aumelhança de tiomti 
cora o ar. ( ' (des t ino t ' i n t r a , solici-
t ador em H. I 'aulo, dn qnem a p e -
nas ó oontorrsneo, o havendo sem-
pre equivoco«, resolveu aaslgnar se 
do ora em d ian te como an t igamen-
t e O faxia f.VateíiHa /'.„/,, o„ de 
Vlkóa Cinira. P a r a os devidoa elTei-
loa, faz a presen t« dec la ração 

Esp i r i to San to do Piulial , l . ° d e 
j u n h o du ÍSIIH 

CI.AI IIINO P i N I I B i u o n i U ( .H6A 
CINIRA. 6 - 8 . . . 

VE N D E HE u m a jnmcn ta de raoa 
heepaiih da . d e «Ar p rê t s e do 

» an noa, a l tu ra d e 7 palmos; vende 
se l iera to t ra ta an na ea taç to dos 
P e n i s , eom Antonio dos Hantoa 
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F o g o s e b a l õ e s 
P a r e San to Antonio, H. J o i o 

8 . P o d r o . Comple to e variado sor. 
( imanto. 

Loja M a n d a r i m 
l t u e P i r a l ining*, u. 14 A lira/., 

A. 1 0 - 1 

•lilllllll l ' imlo 
O dr . J o a q u i m Aure l iano Sopul 

veda, med ico | ela f acu ldade d o E s 
tailo ila Bah ia et«., etc. 

At tes to , sob n fé do meu gráu 
ter en i | i regado com opt imo resulta, 
•lo, em todas as affeeçòes b r o n c h o 
t iulmonares, o p r e p a r a d o d o sr. 
Pha rmaeen t ioo i l o n o r i o d o Prado, 
i lenomini i lo Alcatrão e J a t a h y . 

D R . J O A Q U I M A . S K I T I . V H U A 
B a b e r i , W de j ane i ro d o 18!I8. 

Espec ia l i dade 
EM 

Roupas brancai, pffunnriat, benqa 
[•.* e outrou artigos paia h'>m, in 

Es t e s a r t igos são receb idos DI 
R E T A M E N T E dos melhores fa 
br icantes . 

T e m s e m p r e g r a n d e so r t imen to 
do luva* d e pellica. 

1'RKÇ'OS RAZOÁVEIS 
C a m i s á r i a M ^ s c a t í e 

Antonio Moircllos tV 25 — 8 
<»—LALI(H) IX) ÜO8AIUO -FÍ 

• s e 

Uin r b e u m a t f-mo iutoreohtul, cies 
ber i iente n toda a medicação, q . u 

mo tor i i i ron por bafuauto tempo, 
s u b m ^ t t e u PO á energ ia da «ERROU-
cia Pa>hCR»; no fim do frasco 
estava r e s t abe l ec ido . 

A N T O N I O DE L A C I RUA 
l í io, 18í)2, rua Ben to Lisbô», n 2 
Únicos deposi tár ios : l í a rne l & C., 

rua D i r e i t a , 1, e largo da 8é , 2. 

503 contas 
E ' conveLÍ?nte saber-so a quem 

foi vend ido e pago o g rande premio 
DA 

Srande loteria, excrahída em 16 de abri! 
prox imo passado 

r l í oceb í du Companh ia de L o t e -
ias Nac iouaes d o Bra«il a (jnantin 
lo ifiiiniientos contos ile réis, (500: 
ontos, i m p e r t a n c i a d o b i lhe t e in-

t t i ro , n. 1 l.-iKili, p remiado com a 
sorte g r a n d e du qu inhen tos contos 
lo ré is d a lo ter ia n 411.,l — Í.H, da 

Capi ta l Federa l , ex t ra indo em 1(1 
do c o r r a n t e mez, cu jo b i lhe te foi 
i je a p r e s e n t a d o e p r o m p t a m o n t e 

pago. 
l í io d o J ane i ro , 1 í> d e abr i l de 

18ÍI8. 
( A s s i g n a d o ) — P A U L O BAPTISTA DA 

S I L V A . » 

E s t á r econhec ida a f i rma pelo ta-
ellião Dar io Teixeira da Cunha . 

Sabbatío proximo, 18 do 
€ G R I R E N T E 

I l0alÍBa-30 a e x t r a c ç ã o d a 
í .a—l.a (í ianile Loteria da Capilal 

Federal 
P r e m i o m a i o r 

5 0 0 : 0 0 0 S O O O 
Chamo n attciieiio ile meus iimi-

Sí»> e IVciíltc/cs e dn publico em ire-
ral, |uu'ii o aniiiiiieio que piihliuo 
linje neste j i inuil , reeoiiimeiithiiidu-
lites ijue niio deixem ile o ler. 

O iiireiite ireral das Loterias da 
Cupital Federal . 3 3.. 
J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Bua Dire i ta , n. 20 
C o r r e i o — C a i x a , 77 — S. P a u l o 

ELIXIR M. MORATO 
l l en to Borges, ile A v a h j , aolTren 

d o mui to d e r h e u m a t i t m o , sem acli^r 
all ivio coro mui to i r a t a ineAo , sa roo 
comple tamente , fazendo nso pur al 
g u m tempo do E l i x i r M Moreto, 
q u e ao vende na r u a Di re i ta , c a -
sa Barue l AC. , 8 . Paulo, l a rgo d a 
Hri. a 

O s r . dr . Evaristo 
Veiga 

que visitei cm Pelo tas 

da 

Attes to 
e s t abe lec imen to indus t r ia ) d o sr. 
Josò Alvares do Hour.a Honres, pa 
ra a fabr icação d o xeropo JMtoral 
dr Cambará, ver i f icando q u e são 
r.csso p roduc to conven ien t emen te 
aprove i t adas as propr iedadvs tho-
r apeu t i ca s d o Cambarã , nconsell 
ilo van t a jo samen te con t r a todas as 
inl lammavões agudas ou chronicas 
d o a p p a r e l h o resp i ra tó r io .—8. l ' eu 
l o . - DR . EVARISTO DA YKKIA. ( f i , l | 

L E I L Õ E S 
BREVEMENTE 

J L e i l à o 
D A 

Conhecida casa 

BOA N O V A 
Sortimento de camisas 

chapéus de sol e artigos dé 
armarinho. 

( i ; Pelo leiloeiro 

Alfredo G. Pereira 

X _ i e i l ã . o 

DE UMA CASA EM RIBEIRÃO PIRES 
Com 9 met ros de f r e n t e e 50 de 

fanuos , 2 salas, 'l alcovas, dispenna 
etc., de 3 jane l las de f r e n t e e u m a 
pe r ú , 2 minu tos da Es tação . 

Venda forçada a todo o preço 

A U C T O R I S A D O 
Io c idadão B a p t i s t a 1 'ormelelis 

V e n d e r á 

H o j e 

QUINTA-FEIRA !> QUINTA-FEIRA 
(DIA SAJíCTIFICA 1)0) 

AO MUIO IIIA 

N a s p o r t a s d o m e s m o 
Sem ;i menor reserva de preço 

Kignal 20 "lo. E s c r i p t u r a em 24 

O leiloeiro 

GUILHERME CIURLO 

horas . 

e cal-

Destrue, extraite, corrige, ex t i rpa , 
iinuiquilu e elimina os muis dolo-
rosos o endurec idos callos o ]>odo 
roso ri medi r — Bolos V'rluosos, q u e 
se vendo na Pha rmac i a do ( lastor. 

1 5 - 2 

Elixir LI. Morato 
•Jose Marques Nobre, de Cravi-

nhos, e s tava che io do syphi l is e hu 
mores byphil i t icos, como n u n c a se 
viu: Boílreu dous annos, mas, p a r a 
poder curar-se, foi só com o «Eli-
xir M. Morato» t jue se v e r d e na 
rua D i r e u a , n. 1, e largo da tíé, 2— 
Casa l i a rno l AC —tíão P a u l o . 

M e u b o a i a m í 
H a mui tos annos ip. 

prazer; o rheumatir ;mo 
diversas par tes do co i j 
mui tos remédios, já não ac red i t ava 
na cura, valou me um bom amigo 
que m e aconselhou u t-
sencia Passos», que o La 

Altccções catliniTars 
Hão p ronunc i ados na transiçílo do 

inverno pura a primavera , manifes-
tando no por sticcesaivos espirros, 
copiosa inucosidade nasal, calor, 
oppresBúo o dûr de pei to e pros -
tração, cu jo s symptomas devem-so 
comhato l -os com o Xarope Antica 
tharral Cardtw Benedictus, d o pliar-
macout ico Granado , p a r a ev i ta r a 

Es- [ genera l i saçáo da bronchite, a tosse, ou 
n r a d i , ' rala i hos espeít s e a difficuldade da 

0 . . . 
11 » sem 
•ara me 

depois de 

E 

e assim foi: den t ro d e con \ resp i ração ; casos em q u e é mu i to 
s idere i -me restabeleci lo 1 ind icado e prefer ido em todas as 
San ta Cruz, 1896. idades , o Xarope Anti ca tar rha l d e 

Capit&o ANTONIO IGN.,cm BODRI- I Cardus , pela sua valiosa acção to-
GUKS. I nica, ha l samica e expec to ran te , to 

(Fi rma reconhecida ' mando- se como indica o p rospec to 
Únicos deposi tar i IJa iuel it O., — P h a r m a c i a e drogar ia Granado , 

r u a Direi ta , 1, o largo da Sé, n. 2. r u a P r i m e i r o d e Março. (4...) 

L E I L Ã O 
Judicial 

de 
Umu eiLsn ile miilliuilos por aliieailu 

O leiloeiro 

Alfredo C. Pereira 
Com e«cr iptor io á rna do Hanta 

Theroza , n. (!—A 
('um uivará linuailu peio iiieritlssiino 

juiz. ile ilireito tia primeira vara 
coiiiiiiereiiil, o cxnio. s r . dr . .loão 
Tlionia/. de Mellu Alves, a reipieri-
mrn to IIIIH s,vinlli'iis tlu massa ialli-
ilii de (1. I ' . ile Magalhães A Coinp. 
venderá em 1'riiiieo leilão e an cor-
rer «lo inartello. 

H O J E 

Qiinta-feira, 9 de junho 
A S O N Z E E M E I A 

üiiii do (íazoractro, 11. 101-C 
A NAIIER 

Caixas com vinho d o P o r t o 3 
corôas, D. Lu iz , Mndei ra e Tinto , 
d i tas com fe rne t Gariúa, d i tas Ama-
ro Fols iua , la tas com phosphoros , 
caixas com azei tonas , d i tas com 
s a r d i n h a s em salmoura , gar ra fas 
avulsas com vinho D . Luiz , d i t a s 
com cognac, d i tas com Amaro, d i -
t a s com beb idas nacionaes, la tas 
com manteiga, la tas com azeitonas, 
d i t a s com surdinlius do Nantos, d i -
tas com azeite, d i tas com conservas, 
velas, mant imentos , ba r r i s com vi-
nagre , d i tos com vinho e m u i t a s 
a r t igos q u e es ta rão pa ten tes ao 
leilão judicia l pa ra se rem vendidos 
ao maior lance obt ido. 

H O J E 

Q u i n t a - f e i r a , 9 d e jui.ho 
A'S ONZE E MEIA IIOItAS 

Rua do Gazometro, n. 101-C 
Fe lo lei loeiro 

ile o prospe 

Preparados Pharmaceaticos 
Remai lo cent ra a embrlarnirr. — A 

embr iaguez habi tual j / idn or i ear grave* molést ias d o sjr«-
ia nervoao o d o c o r a ç t o ; 

M e t e s casos adminis t ra -se i 
vie t ima o < Itemrdlo «outra a ein-
br lamier . i p r e p a r a d o pelo p h a r 
macont ico Granado , enjoa b o m 
effeitoa sfto garant idos pelos 
p ropr ios paeiontea. Vide o pros-
p e c t o 

A(na Incleut de üriinailn — Anemia, 
leneimia.cl i lorose, infecções ma-
lar icas, typhice, puerpera l , p u -
r u l e n t a e todos na ,casos mór-
b i d o s ilyscrasicos e dys t rophi -
coa são t ra tados eom a A r u a 
Ingle/a de (Iranado, poderoso 
a g e n t e (herapeut ieo , tónico, an-
t i-febri l o apper i t ivo reconheci-
d o e empregado por muitos 
d i s t ine tos e respei tabi l i ss imos 
s rs . clinico*. Vid 
• t o . 

•OBC 
llciiedletiis—Iiillammaçfto aguda 
o a chroniea dos orgáos respi-
ratór ios , tosse, ca ta r rho pulmo-
n a r o ou t r a s manifeataçõe* «Ao 
eonvon ieu temen te t ra tada* com 
o Xarope anll-catarrl ial derardus 
Beaedl r tüs , do pharmaceu t i co 
Granado , med i t ação de valiosa 
aeç&o halsamica e expec to ran-
te. Vide o prospec to para o **n 
nao. 

Vinho noz de kola—A neuras thenia , 
tosse nervosa, depressões mus-
•n la res , q u e r seja por vigílias, 
t r aba lho* ic te l lec tnaes ou ex-
cessos, são convenien temente 
t r a t ada* com o Vinho noz de 
kola , do pharmaceu t i co Grana-
do, medieaç&o tónica e recon 
s t i tu in te , mui to preconisada pa 
r a regnlar i sar as pe r tu rbações 
d o coração e intes t inaes , to 
m a n d o se n m cálice an te* ou 
depois da* refeições, 

Mopnesla llulda de (íranudo—A pe r 
t u r b a ç ã o gastr ica, cardialgia, 
náusea , eructação, espasmo*, 
acidez, indigestão, d ispeps ia e 
o u t r a s lu lei-lias int»ntinaes, são 
t r a t a d a s com a Mngnesla fluida 
de ( . runado, de efücaz acção 
CBtomaihi 'a , apper i t iva e leve 
m e m e laxativa. Vide o prospe-
c t o explicativo. 

Licor Tiliaiaiia nu Hiilsa|>urrlllia - A 
« jph i l i s e todas a* suas mani-
fes tações dar th rosas , e sc rophu-
losas, pnstulosas, cancerosas, 
r h e u m i t i c a s , são rad ica lmente 
e n r a d a s com o Licor Tltiuliia ou 
Salsaparr i lha, de Granado, po 
deroso e acredi tado depura t ivo 
d o sangue e res t au rador da 
saúde . Vide o prospecto . 

P H A B M A C I A E D R O G A R I A 

G R A N A D O * C . 

12 e 14 Rua Primeiro de Março, 12 e 14 
Rio de Janeiro 

Procurem em todas us boas phar-
macias e drogarias. 8 

l ' a r a Hauto Antonio, H. J o ã o a 
H Pedro , a preço* aem compet idor 
Venda* por a t acado 

Loja M a n d a r i m 
I tua P i ra t in inga , n. U A—liraa. 

10-1 

EMPREGO DE CAPITAL 
A M A U D I 1 8 P O K C E M T O 

Vendem>*e d i v e n a a caaa*, en t r e 
aa ipiaa* uma de eaqnina, p a r a ne-
goc io e um |>alaoete para família 
de t r a t amen to , na* seguin te* r n a * : 

L i b e r d a d e 
P o n t o d e M. J o a q u i m . 
Tan ianda re . 
Paul i s ta , 
( luayanaaea . 
L a r g o Br igade i ro Galvão 
Jaoegua.v. 
Arau jo . 
G e a e r a l J a r d i m 
l t e f o F r e i t a s 
P o n t a do* bond* d o Or ien te . 
Glor ia . 
I lavape*. 
No I lex iga 
l íuy IlarboRa. 
J o i o Al f redo 
Avenida Rangel Pes t ana . 
P a r a vér e t ra t a r com 

FELIHIIKBTO MIOI.IANO 

:: l!H 1101)1 \IITKI, N. 8 
nAN 7 IIA MANIIÂ Á* fl HA TAUHR 

Kftrnlo iir m.ntn < n t / i n r i n a . 
r i a rfd II i f f f l r t m / ' « W ( r / i , F i n a i A N o r o u » , t t 
«lo J u n h o d e 1M95, A t t a e t o q u e t e n d o (e i to uno e m 
m i n h a c l in ica d o m a g n i f i c o p r e p a r a d o d e n o m i n a d o 
" K m u l i i o d c f-. o t f i l i SfiM Si ol t 61 I townc, c h i m i c o a 
c m N e w VorU k. t np i e u l i l i ve ó p t i m o * r o u l t a d o a e m 
t o d o » o * c • n u «In f r i q u e x . ; r o d i u i d a p e l e i l u o l r a t i a s 
«lo n | ipa r r lh i i r i i p i r i t . r io, 1... • a u i a d a p o r m o l e a t i a i 

l o n g a * c u j M r o n v a l c M t n i . M kúo lemorad . i» . V. «le p r o d i g i o s o i l í c i to n a 
a t h i c p i i a t l a i c t c a n i , j .. O l n u p c c t i r «Ic l l y j j k i i e , i i a . KUI-IIMASIO CUKII I 

AH p a l a v r a » «VcBto i l luslrai '«» fa -

c u l t a t i v o s . lo n r e j j c r c u i i ç f l o f i r l 

d a s o p i n i A c s e x p r e s s a s |K '< S m é -

d i c o s m a i s p r o e m i n e n t e , ir. : . . lo 

i n t e i r o . K m t o d o u o a e.u,c:« t l c dt: 

b i l i i l a d e , « i n a c i a ç a u o u <.<iia;;ic-

c i m e n t o , s e j a «jual f ó r a c a u t a « c 

r e c o n h e c i d o q u e o o l e o d e í i t j a d o 

d c b a c a l h a u u n i d o n o t h y p n j i h r i s -

p h i t o i d e ca l c c o d a p r e p a r a d o 

c o m ) o a p p r e s e r . . a n T)r. Kii/.hrafiln Cunha. 
PlorianopotU, fita. Ca th., BratlV 

Sementes de hortaliça 
AFRIANL'ADAH 

Loja Mandarim 
I tua P i raUninga , n. 14 A llraz 
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Roubo 
R o u b a r a m nm burro da cocheira 

da rna Dr. Pedro V i c e n t e , n. ILI. O 
burro tem O* s lgnaos aegnintes: 6 
de cAr tordilho-negro , to/.ado de 
novo, todo pcllo, t a m a n h o regular , 
está bem gordo, t em uma marca de 
f e r r o na coxa ao lado esquerdo , 
p a r e c e n d o *er 1), e está ferrado 
do* 4 pé*. 

(inititlca-se com W)í, a qnem O 
descobr i r on d é r noticia certa a 
• e u dono, na referida cocheira . 

8 Paulo, 8 de jnnho de 1898. 
3 - 1 

Souza Gu imarães & C. 
H. Florêncio de Abreu,2tt-A 

S. PACJ.O 
Acabam de r ecebe r g ran 

de q u a u t i d a d e de Carbu-
reto de calci 1 francez snpe 
ricr e vendem p i r a pa r t ida 
de FI toneladas, ki lo 1$:KJ0 

A)iparelhos garant ido* e 
aperfe içoado* com maebi 
na ge r ado ra p a r a p roduz i r 
au toma t i camen te a esplen-
dida /„HZ Vellu to, mal» b.» 
ratu do q u e o kerosen*-. 

I n c n m b e m - s e de f*zer 
in tal lações na ea j itul o no 
i n t o r i i r . — 

A p i a r e l h o s , p r o d n e t i s , 
11 tonsili is e drogas p a r a 
photi g raphia , c o m p l e t o 
sor t imento . 

Preços excessivamente re 
du/idns. 10 - 8 . 

I i 

A C ( E \ » E - F ( H i l ( ) 
rápido e econoraico 

I"- V e n d o se em todos os a rmazen 
\ ,e molhados e lojas de ferragens 
vide prospecto . 20—Í*. 

Depos i to ge ra l : 
Rua Piratininqa. n. 14—A 

LOJA MANDARIM 

Emulsão de Scott 
n,lo t»m igual. D'ahi o~. maravilhoso. "fTeitosd'csta prepa» 
taçflo na cura de Tuberculose, liscropliulas, Anemia, Kachi« 
tisino, Hronchite, Tosse e Constipações, &c. É « xcellento 
jiora irritardes na garganta c pulmões. Cura a rhthysicfc, 

A vvnilu m i tiniam aa Pharmacia». E>lja-u a k-Kltlma. Reruscm ImttafiVs, 

Scott & Bowne, Chi micos, New York. 
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Matricaria 

i n f a n r i a p u r a d r n t l ç i o 
r DqjO. 3 papeis por rtla 

H i 

o. o S* ® s a 

3 0 • 
a 

Remedio homeopathieo, preparado com uma parte especial 
da planta matricaria e livre de qualqner substancia nociva. 

Krfresea as gengivas, conforta aa crianças, facilita a ilenti-
ç&o, evita a* desordena de eatomago, a cólica e aa diarrliéaa, a 
febre e a insomnia, a tosse e as convulsões t&o commnn* no* 
dons primeiro* annos da infanda. A* crianças, com o nso deste 
remedio, tornam ae alegre* gorda* e sadia*. 30--7 

Pharmacia Hoimeopathica 
P. DUTRA 

Bua do Rosario, n. 3 A e Baruel* C.— 8. Paulo 
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imento Portland 
QUANTIDADE EM DEPOSITO 

Hascnclcver & Comp. 
BUA DO 

E 8 I R I P T O B I O : 

COMMERCIO, X. 9 
1 0 - 1 

I í 

SAINT-RAPHAËL 
V i n n o for t i f i cante , f . í g e s t i v o , ton ico , recons t i -

óuinte, de s a b o r e x c e l l e n t e , m a i s ef f icaz p a r a a s 
p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s e 
q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r . 

H e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , Chloroae f 
A n e m i a , G o n v a i e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o é recom-
m ê n d a d o á s p e s s o a s já i d o s a s , á s j o v e n s 
m u l h e r e s e á s c r i a n ç a s . 

TODAS AS BOAS JPHARUACIA8 
Q Q M M D H 4n V!H de «AINT - K ^ ^ H A E L . i Vaience /Drlat, )ru 

i l 

I M P O R T A Ç Ã O P I R Ë G T À 
1 R u a D i r e i t a L a r g o d a S é 2 

Ï . A . O P A U L O . 
,„ R ̂  ^V*** 'E V 3TT| T » C» I 

G R A N D E F A B R I C A D E 

Manepns, bonecas e brinquedos 
"PROGRESSO" 

RESTAURANT 

PENSION SUISSE 
Travessa aa Sé, n. 9 

C U I S I N E D E F A M I L L E 
Déjeuner de 10 h. à I heure á 2 
Diaerde 5 h. às 8 heures á 2 

000. 
000. 

On prend des pensionnaî  
ne à 3S00I 

es an mois 
0 par jour 

et à la semai-

REPAS SUR COMMANDE 
Le propriétaire se recommand tout parti-

culièrement aux familles qui desirent une 
cuisine de ménage des plus soignees. 

S E R V I E © é l a o m i c i i e 
8, 11, 13, 16, 18 e 25 

Braz—S. Paulo—ÎV. (>. Rua Piratininga, n. 6--Braz~S. Paulo 
Kscrlptorlo : RIIII Oi'iieral Carneiro, 17 l i—Aiit ipi JoSo Airred» 

C H I A R E N A & C. 
Espucialidiidu em maDequias p a r a bomonB, senhoras e cr ianças d e 

qua lquer qual idade , cabeças do Itoiu-jus e moninos pa ra os mesmos, faz-
se também M A N E Q U I N S sob medida . 

St >wm 

DONECAS E BRINQUEDOS 
I m m a g e n s . e an j inhos pa ra igre ja em cêra o carton-piorre, o n c a m 

gam so de enca rna r e concer ta r os mesmos. 
Acceitam sc t ambém qua lquer t raba lho em car ton-p ier re . 

Cobrem-se e concertam-

H 

-se manequins 
N. Ii .—Acceitam-se ped idos de qua lquer E s t a d o d a União 

Alfredo C. Pereira 
HOJE—Quinta-feira, 9 de Junho-A'sl l/2 hs. 

10—4a 

Tres medicamentos para cura radial 
O B E S I D A D E que produz a degenereseencia gordurosa do ãgado e co 

raç&o, e consequente hydropsia—cura-se radicalmente com o uso do Be 
médio anti obeto de Camargo. 

IJKUCOBBHÉA — flôres brancas que produz anemia, inflammaçSo do 
ovários e moléstias nervosas cambate se facilmente eom o uso do Reme 
dio antilcucorrhtico de Camargo. 

OOXOBBHAA — cura-se em poucos DIAA com o nso do Remedio anti-yo 
rrheieo de Camargo, 

Estes remedios vende-se 
do Rio de Janeiore 

vJ 

nas Drogar ias e Phattnaeias de 8 . Paulo 
100 81. 

i r m o s 
C o m t r e n a d o r e s 

ca ... r C o m t r e n a d o r e s 

. a t o n i 
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'em sempre em deposito podendo fornecer com a maxima brevi lade 
de diversos tamanhos Ditas circulares "Americanas" com grande Machados COLLiKS, picaretas, pás, ferra- Ferro esbarras, i n ^ e z e sueco. Ferri 
lacidade para qualquer capacidade duras para anSmaes, d e b u l h a d a s ite iní- e cantoneiras 'o Íjí o s o s tamanhos, 

n u l . - L . I L . d . I n t . : « a í r a w . < » n m A l í O i a m ! 
Alambiques com capacidade 

porção 
Machinas para descascar e ventilar arroz 
Serras verticaes para serrar com uma ou 

muitas folhas 
Ditas de fita complétas 
Ditas francezas de diversos tamanhos 

Ditas circulares pequenas parn lenha Uio de diversos systemas, sortimento ç q p i tolices | r / a ferssiro, como se/am 
Moinhos para fubá com armação de ferro e pieto de encerada para terreirss tfe 

- - • - - - T • I • M • » * 1 
i U A H A ê l N M A A A A UftMB«! AMaM A 4 . J . . madeira com pedras verticaes e horrizon-

taes 
Enzadas marca Mão e Braço, 
Enxadões „ „ 

Ferro tfa 
p e r -

C A I X A D O C O R R E I O , KT. 5 1 ..-.UEJW.SH* 

F o l i e s , i e r n o s , t e n a z e n , l i m a s , b i g o r n a s , e t c . , 

garatinrïo-se a Imnêrmealillîdade l u h c s " " J 0 3 c *i0> » 
Grande sortimento de folhas do serras verti- • - ^ V « ™ ™ « " 'farp'adô IZ 
c a e s , c i r c u i r e s , r a n t i s z a s S C û t l ? 3 U d a u a s q u a l i d a d e s , t K o l i s e p a n a t e l e p h o n e s 

M A C H I M M O S C O M P L E T O S P A R A R E T O U R CAFÉ Tr i lha , « . a g a n e t o . e O r a d o r , c s " D e c n u v i l l e ' 

C A . X 3 S Z J K . I D O C O H H E I O , T J . 5 1 .jnMäii^M.^.J 

Escriptorio central: rua 15 die NovemSiro^ S© C i 
tf-.'JVi S 5! 1 E ® 

A E Q U I T â T I V â 
Sociedade nacional de Seguros Mutuos sobre a vida 

Negocios realizados até 31 de dezembro de 1897 
R É I S 1 3 . 0 6 7 : 5 0 0 $ 0 0 0 

EH tu sociedade, consti tuída no genero das sociedades de seguro 
americanas, é a q u e mui» solidas garant ias oflereco aos seus segurados 
Uma apólice da Equi ta t iva representa o meio mais cer to e etflcaz de 
proteger as familias dos que fallecem e de accnmular um bom pecúlio 
para os que sobrevivem. Quem possuir uma apólice dotal da «Equitativa» 
além de garantir o fu turo da família em caso do morte , cons t i tua v arn 
si um magnitico pecúlio, si viver ató o período do liquidac&o do dote , 
que pôde ser dn 10, 1T> e 20 annos. 

AC H I I Í I Q I Í U « emit te apólices do vida e dotaos com pagamentos 
K C | U I I A T I V A duran te 10, 15 o 20 annos: 
Pa,','a sempre BOUS sinistros 24 lioras depois da apros cntaçüo dar 

prova« de morte. 

S É D E S O f l í A L : R u a d a G a n d e l a r i a , 7 , R i o d e J a n e i r o 

Fura informações, cora o agente em S. Taulo, Manoel C. Costa . 

RUA o i n t i T A , 5 s o b r a s n 

iMniíii 
V E N D E S O R T E S 

CASA 1 
X J H V T I C ^ A . Q U E 

Loterias da Capit 11 Federal 

I T ^ J Í I É t l i m ¥ <0 'W 

T* 
ti. 

I N T E G R A c S 
/ w 

» dom .'1 

1 ( 1 ( 1 1 3 
• Mm 

fi fftillÜA ÜÄS âGUÃS miheraes PãHA mesa 

Únicos depos i t á r i o s p a r a o E s t a d o do S. Pau lo : 

. opes dSc C . 
V C 3 1 M G 3 H C E I Ç Í 0 , 5 3 - S . P Â Ï Ï L 0 

TeJephtíne, 103 
» ^ 

The Pkiiix assurance Company 
O F L O N D O N 

(Companhia de Seguros Terrestres contra fogo) 1 

KITNDAIIA K.M 1782 
s* m j 

Es ta Companhia que conta 1 Iii annos de 
existência o já torn pugo mais de ]1>.20.090 000 
era sinistros, effectua seguros contra fogo a 
prémios modi; 08, incluindo damnos causa-
dos pelo raio y 

AO UNCI , COSI PAN HTA Lt'l'TON 

H. 41, rua Coror. Moraira Cesar, o. il, ssbrado ! 1 
(Antiça île H. Bento) Hão Paulo 4 . 

30 18... 

P L A 3 N T O N O V O . ' . w o : ï ï o v o 

rr-" < / > 

Cc;-ii 3.íif3 prémios 
I [ . r e m i u t í ô • . . 
I » • • • 
I » » • . . 
I > > • • • 

4 i i i < c m i c s d e . . . 
1 2 • . . . 

P. . . . 
3 1 > . . . 
r\ 
«! > . • . 

. . . . 
9 9 . . . 

» . . , . 

Q'3 > t , , , 
2 . 9 0 3 » • . . . 

et E 9 
. i j 

i 
ü i O O S S 

5 0 0 $ 
3 Ü Í 2 7 ' 

l a c i v 
Î 3 C 5 » 

4 0 » 
20$ 

S O $ 

m 
isárii 

V n •,'> V |v tf» i t'ù 
D O B 

mum 

Âmiiút 

AZKOTTV 

Âifpjpt na Estrella do M 
R U A m a r e c h a l O Í : C . D « í t í o , i 

S . P A U L O 

i l s i ' 

J E î ^ S L f i O 
, i.XAfiV FKIjBINA RAMAZZOTT1, tanf t 

W ( l f f» \or tem envoniiedo bu pul lico, p r ias "not cur «11» • 
à;>(Ji««ib quiJidades, é reoommendado aos quo n»i)»<m <)•• 
liga <r.tí r-isgt' «• i f «Äfiril digrHtão. 
V 5 t j f-'as snan qnnlii'adeM tf-ni'as, «oinpoat« 
* ' i i o i.|,t» Hfc'fYil'Kt''n»)as vpgetnes, é muito tf«>-mi um«!» 

V IT" a Im l ÍÕ. m**'1* çoi.'os»» ao palsdar e vu iiidirw 
^ , . i't" r1 ' Kjr-M!iVf 

ß TO'ÏCÔS I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Ao-' meus f reguezes o amigos om geral scientifico que, não com 
portiindii u casa «m que rao adiava iustallado, f. rua da (îiixii d 'Agns, r, 
I, t.,du u iiumeiiHO »3 iind>> rturîimouto de artigos ijTje tla Europarrfco\>f 
para o meu caiulial luiuu-utu, mudei mo a para rua lUnrecltul lieoiloro, il. 
I, oude, uniuiailo da i melhores disposi(jfles, continuarei a bom servir to 
do «quelle que me honrar com a sua preforoncia. 30—15... 

AfíOSTIMIO DA SILVA BRAGA 
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FLulz^ 3.x c i e J u n h o , £3 
- ! 

BOÂ-VïSTA 

« x y y ® ^ iöi tsä OÄÄ3 

3 t'.ts j u n h o ? J e Í E 9 Q ' 

Variado espectáculo 

M I Î i 

K . 4 8 — R u a ( l a B d a - V i s t a , n . 4 8 

0 û<& j n n b o 

A'S ONZE HORAS EM PONTO 
E M O C I O N A N T E 

4 > » r 
(se o tempo permittir] 

ENTRE 

Aramburo, Mendiguren 
COS TB A 

Lapeira e Lejona 

Q u i n i e l a s s i m p l e s 

»•„ u!,«.»™ponto Enlrada fi-stnca 
Banda de nuisica -

jj jj A Director ia se rese rva o direito de 

AO M E I O - D I A E M I'OJMTO 

1 E n t h u s i s s t f c a s a n i m a d í s s i m a f i c ç ã o s p o i i i v a a i l r a i i a n í e s e ( ü p t a i l i s s i m a 

pelos oorreetissimoB polo tar ios des te F r o n t ã o 

m 

3 . 2 Í O p r é m i o s ! ! 

O s b i l h e t e s t i a s l o t e r i a s c i a C a p i t a l F e a r a l e l e v e m 

s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a r . g e r a c i a g - t . : . . i d o 

- -E>zn,\zIo 

• 5 (-,« oa o sah.) 

li mm 

íibiBinyi«, O Û E L m & 
R t i a X E 3 c i o l - J o v e m t o r o , 

l i » ? . H S t ' r * » ? < » « í C * * ti »S ík Sr<!.s' 
4L Ü S « Í 4 â , V ^ L i Í \ t s . - a i . / 

Ki <m<m ® 

mw 
S s i p e c l s i r a s o TTÍ&t&gxq&íjX-:Laia 

M A . . i l OS \ K S S K X C U 
l'l. Itl*.\ KA D A IMK 

J ? " " E P í - á Â K E S A 
Aj-j ' . '•/ }'•/". f.nr<i. Junta 

E y g w . t i w F r i b l i e s . d a C ô r í o 
I n n n u u r o s u-Uvtlados de medicos 

distineio r cie , SUUM todo o 
critério tto f e | i; coni^.uu o 

E s t á siiuada ns 8'ssa s ! o Socn-Rc4*i'Oj st, 43,. 
â n r i j » d o s ! P i * o t e S ' i » " a Í 3 S , t e n d o r a s a a i i w r . j s e u 
d e i i n s K a , o u t r ' o r a e x i s t e n t e n a raa d s S . i 3 « n - h .vb . í ' ) u - s m o ^ » " c u r a i : 

t o , n . 1 7 , p a r a O e d i f í c i o d a f a & r i c a , ' ' '(tui imad.Kh^' Nevralgias, 
Neste a u t u o « oo. i .ei tnado o«tibeI«ciment ' i .•.>•»•! r - im .u i . temen- UaitlMi/«, 1'orimeiiíoH, Sardas , 

te g r u í d a var iedade tjo niovo s, oillo-çfia« com]i!eta< jia a d rniit rio» ' "aç»«, Riigua, _ 
salas do j*n t i - . -I»«« do vis i ta . ««'»inoSis a v<r .dii-iui . o úniHof. d» JJÕrei; rbeuraatícas, Iilem de ealioça. 
arli({0»avuUos p a r i t o logosmixter •• | - • c i - audo- - t •• ; v .'i Enj[.i(rens, 
do sòr t imeoto de artiitOR e- tofad is pa ra oomp'.emeat i ••< t r • • .t.. • • r a n n o s , ( ai-paB, 

Sens proi>riet'irioa li ) <;u>]>nil>'i 'la ovita eiu f jIkÜílações nu n . t - Èjrupçoea entaueas, 
thodo que ad. p U m na ma!int,.ctura do sua indu t.i p d._'M.no n t - W o r t M n r a » d.- l ü ' - t o » venenoso.. 
peitavel jiublico e ao i s m » arriiíjoh visitiroin es' '1 c a1 • ií-ci :: i t> li-
gnundo-se preferi l o na ftcqni-icAo úe i n n w n rpie preH>«m comprar o n j m Como ai;un do •toilette>, sfto ino 
artigos fão ga-ani idos pela solido o bellisRima . o n r l r u c ç . V l õ . 1 a,v ' ' "" t"'11" propnedailoe. 

t 1'rr.aii:: ilo lona a cu o.ii.jidride, n i o 
S A . O T ^ A . T J T . Q ... .1 7: : >u . r t f i • pclle, rei-

tlti . ;ui»lho a alvu a macieza por 
rs i a t i í l M W i i t » ^ . » muauAúlw UdVJî JHSM V-tmK dii1' f,: :ido deíT. [ ) : .o tco ' a-IOÍ-

, A d . Q d t í C 8 . S ! ffltibvfaí I H S í í - 1 ; n i ú , a a vi.'t, 
l . I I a o t u r a a3 duros e inilammaçoea d'o-

| | « « . „ m i O f t O r - í ' l l ^ i o ^ T V » '1 ' - ç'f t ; o m o »•» dcntiWciü, rio-

tS&jB I f i k-i--' -.'...I | \.i '4 a lfni -do 11", • os , l ( , • r:.iij.• 

l l a n d a r i m 
Especial idade em «emonti -, cliá-

c é r a c f igos . 2o—h... 

G . C a c c a p i e i l e r & C o ; n p . 

R u a P i r a t i n i n i j a , 1 4 - A 

• 

Sãi >->"*J5li. h ^Z-ZikíC' 

MI CÁSÁ ALLEMI 
]» i; , 

l L o u ç a s c C r y s t a e s 

Ilua J o i o Alfredo, n. 8 jj 
S. PAULO 

5 - 2 . . . i 

f ' 1 ; ' - v '• \ 

LA VELßPS 
f a f t V i P . H i : i o w E I T Ü L I A H A 

O V A P O R 

i l a l l e « Unw/fA) 
r . i t i i n i d - Santo-, no diu l s de 

junlio, purn 

B E o n i a v i x o , ä a c n o s - f i i r o s 

E R O b A U I O VE S A N T A - F E 

O V A P O R 

ftOIU»-AMERICA 
Par t i i ä do l i io de Janeiro, no dia 

22 d a j n n l i o , d i rec tuc ieu te para 

G e u o i r a e H a p o S c s 

K M B A l i i j C E 
A «oerpanhia fo rnc i e eocdnaffSo 

g r u t n a > para bordo aoa era. pussa-
yt i ro? e vin-.s t agagens. 

Ve >• .'«.!• • . pasaasffltui pur» ss pHll« 
I-'I' •- ' • : '.a da l :» l i« omuiä «upi-

o ! ( IAM IDA—OB si;en 
' , ...'Jiia «La Velosc» von* 

lorn passages« de 3.» «last«, de Oe 
nova na Napolos, para P e r n a m b u t o 
ILUHI I, VI. ,ria, Rio de Janeiro e 
«!'n:os, Im. JOB. 

!' n d a . (Jomparlria . j \ a Yoloie> 
dai id ido jue do mea do o n t n b r o ' p . 
e n deante, dos sens pnqnctel 
da itiha do B r a d ! , to ta räo no liin 
de Janeiro, tanio na ida de Geneva 
ao Rio da Prn^a, <orio na volla do 
Ilio du lJrti' a a Genova, OB Pons 
IRATKIASPATJIIJIES «BAVOXA» e <HOM> 
.•.M2«TC!A>. Os neentna da Comp», 
nhia <La Yeloco. vendem pair.::;:, a 
de 

>amorini distitinti primeira e . e* 
gniii:.. flMBos, de ida e voita, com 

de vinte por tento, <om 
o p .»so d.; cas t e n o . 

I ^ P i R O U S i S ™ ; ? 1 » r e i ^ T " ^ j: ] 
5 a'çanx roinnlos m mats dairivs.it N a \ T « i g { a s . . m •• A.v- ta * 
9 eabeoa, dos inemliroa .J.I tie q u a . q t i c r outr. i par«« J-.- •• Ntirn. : ;t, 
^ ó do tr.nis o rec jmmarda l -53 ao i dc^nles tjr. • : l f r . ;u d'.. 
Î aífsrcõ33. !'• t a ac tuai bem a l ' ^ env i» . do. lor.-í .entiiiui. 
fc p c i r t e i t - m o n t f ; r e c t i f i c o l n . 
jf I.CJ1-!. - "Mi.:. CLEItrttt sibro c a r ' . 
à f.m Mk't, <5. rs «v.» - CAS* L. F r i . s E • 3 uHAKPiSSk <• C'', s" 
S '• • : ,TJ ir.M <.UA8I lOü.'.H Ju- fll/.ltMAClAS 00 . OJ. j 

.. o ícr 

KOUßlVIt ', 
1. 1 )ji.i;ões e do 

O 8AJ}.:. l :U3S 
$ CHIO - m .lio, quer C.JIII 

«toiiet t" ' , í uma neeussl 
ca s i lo failliL.i. 

l 'ara os ara. fiusendeir w 
UTT:S.SO é de uma ntili ,1 

loi ntas, iiiilan. 
o dentes. 

.u: a i . 
rua d-

:A( Î 

« ••• lo.-fjo i'.os recurs., 
äe Petotj; di £; mela dit ; •.ja'.o.u. fj, , , t„ . , .parado 6 de i 

.uuti,t.«?>M «! i. calonlavol Astiim 
Ç> \ • I.r.'o Ail (.ÜABI TODAS Ju- rli/.ltilAClAS Dr ;oj. j.î Oä ' il ï; f ' ' I , 1, t u 

.«ri .-ri ... irr, ~ iw .. vwj. i -ÈÜESjÜTU.© i 

l ' a n frete, passagon? e mi. s or 
rnnoßna «ort" r>« agen te s : 
« » m 

M T & TîlOST 
f l u a do O a m i i i e r c i o , Î 7 - S . P a u l e 

Schmidt Jè Trost Santos, m ,1, y into 
Antonio, n. 02 

w — • < —W..- -rte» ... * Jtif. 

PtCTPIC S T E A M 

^avjgaîîcrâ Gompsiy 

v wi 

K # 

prohib î r a entrada a q u e m entender . " W i a dus »4s 11 da nmnim. 

G R A N D E E S E N S â C I O M L 

Partido a 2 0 pontos 
Pelos synipiitldcos e heróicos polotarios do quadro 

E c h e v e r r i a — O r i o x 

CONTRA 
S a n t i a g o — J o s é 

0 piirtlilo flcrA dtspntnilo entre a 8« e n 9« qttinlela 

POULES D»PLAS 
E s p l e n d i d a b a n d a de m u s i c a 

An mro dia em ponto 
0 r .r indo de AMAIKMtKH DA 1'HLOTA dará nma fnnoção extraordi-

g 
1 

X v -
I - t -S— r. 

Harribnr̂ -Sndanscriktndsdie 
Ë! Daraprsthiifahrts-ficscllsehali 
V . S, Paulo Ä^ntiir 
A 

X 

EspeciSeo con t ra a inflammação da garganta (angina, lariiigyte) ^ \ j o V A P O H 

• D E N T I N A k i s u 
e t i m BKi '« ^ d b «sr 

Excel lente remedio cont ra as dôres de dentes. G». ^ ; ; ß g * g j j M :) p t S 
vendu em loans as drogarwft e nas phnrmacinn. v«. '4 ! 

_ C a p . A . SIMOXSP.W 

Bah irá no dia IS do c m t par, 
, 0 ilio, 1; .iiia, l.i. t fia, o H.,i„i,iir(j(. 
I I ' i cco da pu:. ;;t,m do 3'* classe 
para Liid.óa, lCCiWlO. 

Todos o,s vaporon deata c ; 
iilii«.. Rio i l lmninsdos n ]•.-,•/. e leeir , > 

Todos entes pft. j netos le . am 
«Hgeirris p .ira a» ilhas .".on Arjj, 
itludflir» ot.: 

/'.Iii J. yrrffí\n * 
f'*n 'il uge.rjcs 

O ^ J T S C H E A P O T H E K E 

Rua do Ypiranga, 55-A — Sil) PAULO 
Couip e to sor iment i de tir- í i B , produetos cliimicos o pliarmaceu ' ' \,.fnTmtiçfu 

.. . . . - I c.«n n* itqfnr.e* íicos, t a n t . nncionses como « e i r r s 11411,.n minerr.o < et«., eto. ) . 
Aviwm-se r w o i t a s a qnnl tu-.ri hora du dia c u .ta noite, com us s in , , í <> ï f (I rfl 

seriedade e promptldAii. I f í t i \ J t 

LAP.GO B. FRANCISCO, J A 

S. Faulo 
(h« d. 8 3) 

ZED: 

O pro; rietnrio, 

^ i c l a , A . G a u s s 

o eioTIKTK ISOLEZ 

On r i i / n e ^ e r a d o dr Hnl 

/ ci V / ( • 
^ no dia de jimlio, 

uahirá para 
B A H I A 

P I 3 U W A M B U C O 
L l b B O A 

C O R U N H A 
I j A P A L L I C F ! 

o H V E i l P O O I i 
depois ila indiopensavel demora. 

IJOVJ pa.-sapeiroB de primeira, se-
i î iûda e leri oira «latse. 

O PAQOBTB IKGI.HZ 

I ! A i i m i #1 esporado da Knif 

u2uria*r° s*?s ,,eia 

O libo nahira paru 

ùnr» 
ja-

para 
MONTEVIDÉO 

FUN TA A R E N A S 
E VALPABAIfaO 

îepiii- la indispennavel domori. 
Eei. paqnote r e t e b e passngc.rol 

te pr l ira, e egenda e teraeirn s lus-
se p a r . c ïtio da P i s t a . 

Yioho de tr.efio, fornot ido gratis 
..os pasp- jiei-ou de todas as «IBPSPS. 

OB pa<IN. les des ta l iaha sSo iila-
n i n a d o s a 1 z elcstr iaa. 

P i ? a p a s s i f f - i s e en tommfndas e 
ent ras infoimnQuPb •om os agentes 

j WiLSOÜ, S0.\;S & C.. LIMITED 
ß n a do Kosario, 1 3 , - 8 . Paulo 

E 3 

• r r re ta 
Bobrln 

Tod. 
admln 
sr . An 

A*w 
Paulo» 
yobllci 

R I O 
Ylllene 

L I M 
Junior 

CAM 
E 8 T , 

soei 0 
P I T , 

B . ^ 

. D E 
l e i t e 

TA1 

Us ta , 

F A : 
Hotel 

•IA g 
Ï K Al 
l i KC I I 
«lie R 

A R 
cada -

CA 
•VII 

f i o < 
R I 

» E H , 
RATA 
DO R 
CONI) 
RANI 
T A S . 
(AKT. 
Leme 

i 

M v 


